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Loulé?
VAM'OS
uma

r-

piscina, . em
Em estudo a criação de uma socíedade por 'acções

.
Que LouIlé precisa possui,r uma Pelas primeiras «(SOndagens»

piscina h um facto indiScutível. . verlificãmos que tal ideia não s6
Que Lóúlé, po�sUi . condiç9es : teve o mais entusiástico acolhi-

Impares no Alganre pare a ·locaIi· : mento iniciat como ainda foi de
zação de �ã:i) _{recessária. obra h ,encontro a pensamentos já exte-
também uma.ct'rcurmância de pe- rioriZados em ocasiões várias.
60 a justi�cal' pI'enamente que se E veri,ficãmos assim que nada
faQa atgurpa .. coisa

.. antes .JneSR)9. tem de inédito a nossa iniciativa.
de os poderes públicos poderem Sirnpíe5ínente às pessoas não se

debruçar-se sobre O assunto. dispõem � (dançar mãos» a estas .

Pois, fazer atguma--coisa é pelo .. coisas! porque thes ·falta tempo
menos cong�gar boas vontades e que não sobra das suas ocupa-
tentar I18Unir dinhetlro,. para reali- -çã'es-do dia-a-dia.

::'id:::' .:rr�� .�ré!()�inâri<t tat'::Zs. s�;:v�e�e�t���!q�� ::
Ora, no últímo- nómero' deste · .. -entra -pràticam�te em. todos os

jomal foi diV,ul9ado gua a Câmara., lares louletanos e todas as pes­
de Loulé está filrm6Ínente-dispos,;--.

-

soas qUe se 'interessem pelo pro­
ta a conceder todas as possíveiS - ·gresso de Loulé, podem vir -

ao

faciUdadeS.a q1,fenu�e dispgnha.a .!lOSSO encontro para apaiar esta
construir uma piscina no Parque iniciaUva.

.

Municipal;'
.

Sabemos pelfeitamente que há
Em face 'de$tá ç!1�nst�.n�ia fa-

.
pessoas que s6 acham magnificas.

vorável (tA, Voz: de Loulé)) tomou extraordinárias el rentáveis as suas
a iniciativa deCtanQar 8 ideia de se pr6pr'Jas iniciativas. E essa serã a

constituir_em., Lo.ulh uma. socied¡t· . _.yerdacie de cada IJ!1l de n6s, mas
de por acç6es, para p6r de pé no caso. da piscina de Loulé todos
uma organlZáção com ·fttrutura. . devemos dar as mãos numa vi­
financeira. ,bastante_para o empJ:'�' .ril detJtonst�ação de são bairrismo
endimento. e daquele espirito arrojado • em-

�---_...._------�-
, ..

,... ....�

Os Finalistas da Escola
Industrial e Comercial de Loulé

. . .

VISITARAM A ESPANHA
Os a1lunlos fii'ns'Hstas da Escola

111l'dustriail e Comercia,1 de Loulé
acabam de reaJ.i�ar uma viagem
de fim de cu·rso a t,erras da n,os­
I'S 'Vizinha Espa,n'ha�
iAcompanhado's do 'Oi'fector dá

Esco'ia, s,r. O'r. Allber'to AuglU'sto
Maohado e de s'u;a 'esposa, sr."
O,r." O. A'ilda Viegas Machado, DS
estudant,es finS'Nstas vis'itaram Se­
vi:l'ha, C6rdoba, Maldriid, Escorial e

Vale dos Ca�dos, TOII'edo, Mérida
e Badaj'oz, dllJrante um p,eriodo
de 8 dias.

IEm Sevi'Ula ,admrra'ra:m a Cat'e­
drat o Pa riflie: M,a rIa Luisa e Ba'ur­
ro de Santa Cru'z; em ,C6rdoba, a
cél'ebre Mesquita ãralbe; em Ma­
drild, o Mu's'e'u do Prado e· o· Ps,lá­
ci'o R.e-a'l; em Tol'edo, a Catedra'l,
a oasa do pi�Qtor �I Greco e AI'cã­
cer; e erri·.,:Méfida,· ss ruina,s� d_o.
Teatro Rom a'no.

IConforme o sir. O'r. A'iberto A'u­
gusto Machado deCiliarou 's'o no'sso

jiomal, «(está Jomada por terras de
E'spanha foi nã,o s6 um mei'o de
convívio 'é(l!�_e 9s .estudan�es f�na­
HS1'SS, ma's também luma" óptima
op'ortulnildade de conhecerem ver­

dadeiras ma'ravi'lhas arti,sticas e lo­
ca i,s de grande significado hist6-

rico, o que dEM! sem .dúPw'ida· s'ar
l'ealçaldo).·

.
.

.
.,.

>O.e facto, e·sfas viagens de fim
d� cUlrso dev,em 'ser pra'tica'da,s,

(Continua na 4.', pãgina)

preendedor que ainda é caraete­
,istica cios louletanos.
Vamos contruir uma piscina em

Loulh?
O rastilho está lançado.
Que venham as ad'esões, as ins­

crições e a certeza de que, quando
querem, os louletanos são capa­
zes de grandes coisas.

E a prop6'sito de grandes coi­
sas: o leitor já pensou bem no

que poderá ser o Parque Munici­
,pal, se ali se construir, 'pelo menos

uma bela piscina e um parque in-
·

fàntil e Um confortável restauran­
.te?

Já pensou no polo de atracção­
-'tUrística que se pode cri�r em

· Loulé?

Pois se quer pensar nisto dis­

ponha � uma tarde para ir pas­
sear até ati (tão pertinho da Vila)
e admirar o belo porte das árvo-

I res que crescem na área destina­
da a mata. Apreci'e a extensa
ãrea onde tantas iniciativas po­
dem ter cabimento.

IPasse por essa admi�rável obra
que ati (ffloresce» da Casa da Pri­
meira Infânci·¡¡ e diga-nos depois
se não é uma pena que tudo
aquilo esteja assim tão abando­
nado hã mais de 20 anos, à 'es­

pera que a Câmara disponha de
verba para realizar !ão v:u1tuosas
obras.

... Confo:rme fora antecipadárriente
programado pelo Rôtary Clube de
Albufei'ra (Ipor proposta do asso­

ciado Ant6nio Labisa) rea¡'¡�,lI'se
no dia 2 do corrente, uma, cerim6-
nia de homenag'em a Samora' Ba,r­
ros, um do's maiores pintores al­
garvios .(0 artis� riasceli. em AI­
bufaba, localidade onde reçente­
mente faleceu).
Foi descerrada uma lãpida nu­

ma casa situada na Rua 5 de OU-,
tubro, Onde nasc� o pintor. A
cerim6nia asSistiram os srs. Abet
Mendes da Silva, vice-presidente
da Câmara MunicipaJ de Albufei­
.,a; Joaquim Manuel Cabrita Neto,
do Rotary Clube de Albufeira; dr.
Maurício S'erafim Monteiro, pre­
sidente da direcção da Casa do
Algarve em Lisboa; Alvaro,Vale- .

(Oontmuaçáo tUI .... p4gina)
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Vam�os falar de ...
.._.�Nova

'o s'r. A'n.ba:1 de SOlJiSa, que é
nawra'i do ,Par'rãg'¡1 e vi>ve em ¡Pi­
nha,1 Novo, entende m¡,s sua's ex­

'. quiSlirtas I'ocubrações e$ipilrituairs,
. q'u'e. jl'trás da -traid'içã'o s'e acoitam
gollpi'sta·s, falfsãrilos, oportunistas.

;ESlQuece-s·e q'u'e a t,radiçã'o pode
r;e¡preS'ElIMar ellEWação no q'u'e tern
de belo e 9'ra'nde, de ép,ico e g,lo­

-''I'ios'o -,e ma'i's modemamen-te de,
-

que ii tra1dição é forÇ'él i'manem&.
.

e inci,tadora ide ,exemplos de ac­

çã'o, de evolução ,de desej'o de
v.i'ds' 'e prog,r,esso, de 'promoçã,o
socia,1 ,e de renovação cul;t'ulra.J.

�4P''''¿--'_'�����...,.....,..�.....� .....
... _ .. _.-----_--.--
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O'pini�o
\

..

DiSSerilós lio número ànterior do nosso jOrnal que '«Opi­
n1ãm .nA.O' pretendia «dizer tudo:. 'sobre o magno problema.
da Univ�tsldàde lio Algarve. Continuamos a. manter £Ii.sa pre-
tensão.

'

ID dando continuidade à pubbicação destes breves teste­
munhos sobré o â:sSiuito «Universidade' no' Algarve», inseri­
mos hoje a opinião de Quirino Brito da Mana, de 24
anos de idade, aluno do 5.· ano de Engenharia Civil" e nosso

OOiIltCT$.e9;�
(Num áparte: será possiVel!: dar respostas com novas

perguntas? Essas DOV'¡8JS l>:erguntas são 8: po�ta ab�rta para
outraBl «opiniões»? Uma «opinião> Po.de ser pôr a questão
em termos tanto de reSPo.sta como de interrogação? O mo­

men.tp é oportuno para int�rropr ou para re�po:ç.der? E que­
ê .uma coisa e outra,. qua.n.90 as coisas nem sempre são o

que parecem?).
'

'Y�j�:: .,;. "" .

«Se concordo com uma Universidade no Algarve e por­
quê? A questão Dão é simples, porque não pode .ser anali­
,sada a um nivel regional" mas a um nivel mais lato.. Em
vez de uma resPo.sta directa à alternativa posta, penso. que
será melhor apro.fundar um ,pouco o pro.blema e fo.rmular
no.vas inteœrogaçõe.s.

Para quê Universidades novas? Resolverão o problema
educacional em Portugal? Será preferível uma «centrali­
zaçã,o> QU «descentralização.) unive�sitâría? Po.rquê no Al-
garve?>. .

..._----------------

e infelizmen te
IOdei'B >8 tradição que, para eil'e,

s6 tem inco'nve,n'i'entes, des,lises,
fa'I's'a . cober:tura de vícios e defei­
tos e como 'nã,o comp·re'ende nem
apreende Que até ,no' insuJ.tar. hã
tra'diçã!o mas, não parece di'stiln­
gu'iir qualndo eSita é JOU'l/áve'l e não
co'ndenáveJ..
,I.!amentável c'onfusã,o 'exi's�e no

cérebro ,do ,senhor que at'ribui a

,qu·em >trabalha pel,o 'amor e p,rQ­
gres'so da s'ua terra uma �unçã,o
,o;culta, 'uma :capa de tradiçã'o
con'denável c'omo ,s'e o ,facto não
fos s'e ,Io'uw'v,el.

(Oontinuação na 3.· página)
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Se trudo o que S8 diz por e88e
LotiU afora acerca de fuJano I)

cicráno; tive'8se que ser provado
em tribunal,' 8e a regateirice e'

a cuscuvilhwe não tive8lSem a·u­

tores an6nimœ esco.ndidos em

meia dúzia de carinhas que não
,

sentiram ainda o. pref}O de dar
à Ungua sem medidla...
Temos a certeza de que as re­

lações humanas em LC)iui'..é (e o
· meS"mO em todos os outros la­
dos) seriam melhoradJalS. Há
'muito 'bich-o 'caseiro (_iue atira
pedraa ao's telhados dœ' outro/l!

·

f< cci1Wi.dam a vizinhança, 08

OJmig08, os esPectadores do s,p,u

triste festival de fCJi!.sidad8s .:I

procederem da mesma. jorma.
D certo é que os regateiros

fo,rmam uma associação sem

estatutos, publicam os seu&' bo­
letins impressos nas CoOlUVes da
IProça com saliva: matam LoUlé.
Evita S6rOO convidado ...

P. X.

No passado di'a 30 de Março
('dila de marlwilhQso -soí em céu
prlrnaverlt), Villamouna foi visita­
Ida, a títu,lo partiouiar, pelo sr,

Presidente ' do Consejho, Prorf.
Marcelío Caetano, ,qUE!' se encon­

trava a pessar fé.ri,as na nosea pro­
vinc1ia.
Cerca das 17 horas, o Cihefe do

Governo, que era acompanhado
pelo seu àmig,o proí. Lopez Hodó;
ministro espanhol do �I'aneàffi'ento
a

.

Desenvolvirnento Econórnico,
que entre nós �e'i'o passer a,lguIOs
dias de repouso r e pelo sr. Go-'
vernador CiPw'i'l de Faro, Dr.: Ma­

nuel, Esquiveil, eheqou a V'i,l:amo'u­
ra, onde era aguardado peto P,re-'
sídenre da Câma'ra Mun'icipa'l de
Loulé, eng.· Lopes Serra, p'ellega­
do da Comissâo Reg iona'i de Tu­
rismo, sr. Hui 'Eduardo ida GJó­
rFa Centeno, e pelos di'ri'g'entes da
VHamou�a, srs. eng.· Silvério Mar­
tins, Ten-cor. Si,l�a Pels, Orso Ben­
tes de Oliveira. Castro Martins,
Cunha Mota e e,ng,O Ruivo D'ragão.
Apó>s a apresentação de cum­

primentos de boas-viodas, os ilus­
tres vlsltarrtes, bem como todas
a's i,ndividuaHidades presentes. di-'
rrg'i,ram-s,e para ° Clube de Golfe
onde o eng.o Silvério Martins tez
uma pormenorizada exposição so­

bre a lmoortância para o Alga-rve

do'S grandes 'emp,reendi'mentos
que estão a eer construidos na

. Vi'lamoma, não s6 '0'0 plano tu-

rOontinuação na .V pdgina)
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Curso de Hotelaria.
na Aldeia, das Acoteias

I
.

R.ealizo.u-se DO passado. dia 24
de Março., na Aldeia das Aço.-
,teias, o encerranumto de mais
um Curso. dei Hotelarià, minis­
trado por elementes da Brigada
Itinerante de Hotelaria, que tem
estado a actuar na nessa pro.­
vínda.
Foranl a.s seguintes as espe­

cialidades 'ensinadas pela Briga­
da: serviço. de cOI.:inha; andares;
recepç.ã,o; ,€) mesa.

Duran.te um jantar ·oferecido
ao.s representantes des órgão.s
de informação ,regi'onais pelo.
Touring Clube de Po.rtugal (rlm­
presa proprietâr1a da Aldeia.
dás Açoteias), foi realçado o

significado da realização de pre­
sente CU�Sio, tanto Jl() aspecto. de

p,romrn;ão profissienal do.S que o

frequentaram, como no que diz

respeito a toda uma política de
desenvelvimente do turismo. no.

Algarve.
--

-

"

Falo.u em primeiro lugar e ,sr .

.Tollo Gajeiro
I
(urn des minis­

trantes do. curso) que ác.entuo.l1
ti ,intenção. q1,le a Brigada Rine­
rante' de Hotelaria sempre teve
presente Jl() sentido. de cumprir
cabalmonte a sua acção fo.rma­
tiva, realçando o. trabalho dos
seus cole�as sr.· D. Maria He-

fi.A VOZ de Loulé»
A Co.missão. Executiva Pro.­

-j'ardim . Escola Jooo de Deus,
de S: Bartolo.meu de Messines,
infurmou-no.s da deliberação. de;
mandar exarar em acta ,um

Vo.tQ da louvor e agrad:ecimento
a �A Voz de Loulé:., pelo.. rele­
vo que demo.s à censtrução da­

qtlele' magnIfico. empreendime71-
to.
Reoonhecidos registamQs o si­

gnificativo gesto. da Comissão,
aC!,fis.centan�o que :(1<0. diyuIgar­
n,os nas· nossas colunas a' m­

pf)rtante
.

iniciativa des Me9'si�
Drnses não cumprimos senão. o

nQSSO dever de prestar. ,ju.stiça
& uma população empreende­
óJra que, lutando pele 'engran­
decfniehto da sua· terra, vaLo­
riza a provincia_algarvia.

. lena Fonseca e Ilæ. António Gil­
I berto Mira. Terminou :as suas

! palavras agradecendo a presen­

I ça dos representantelS dos 6r­
, - gãos de informação.
I FaJQU em seguida e sr. Cle­
mente Ribeiro., do Touring Clu-

. be de Portugal, qUeJ disse pala­
vras· de apr.eç.o pflIa acçã.o. da

Brigada, e da certeza de que o.

seu pessoal ficara preparado.
para receber €I servir condigna­
mentfl todQS 0..8 que visitarem a

Aldeia das Açoteias.
A terminar useu da pa.l>avra
(Co.ntinuação. na 3." página)

.AJs c.erimónias que anualmen­
te se realizam .em honra da
Nossa Senhora da Piedade tI­
vt!ram ·no dia 2 de Abpl o �eu

iwcio.
A Veneranda Imagem encon­

tra-se na. Igreja de S. Sebastião
(onde diàriamentet é celebrõ.da
a santa Missa e outros actQS li­
túrgicQs), após a vinda em Pro­

cj�sã.o de Júbilo desde a capela
da Senhora da Piedade >até àque­
le Templo.
No dia 16 do corrente, às 17

heras, uma imponffilte pOOCi'l­
¡,ão. percorr.erá 8iS principais ruas

da Vila, seguindo. depois em

marcha triunfal pela ingreme
ladeira para o Santuário da Nos­
sr. Senho.ra da Piedade, onde ne

dia seguinte será celebrada Mis­
sa rom Pregação..

----

Leia e assine
«A VOZ'DE LOULÉ»

NOTA QUI,HIEHAL
A POLlTICA a seguir ,pela direcçã.o de um .Jornal, neste

mement.o e neste lugar, é Upl problema de signifkativa i�­
portâncta, tomando. em necessária censideração o. estâdio.

actual das' condições de vida na nQSsa província,
. ( .'

, ALGUNS recusam�se a colaborar neste Jornal porque
(diZJem) lUSa marrafa à direita,' o.utros, temerQSOS, murmu­

ram que ainda há poucos segundos Q viram, marrafandC} à

esquerda; e muiUssimo.s outros, sentenciando opiniões, insi­

nuam que a,flnal a,-.ri8ca ao ,centro -é que é bom e de todas

as épocas...

A CONFUSAO' é iniensa. e é prec.iso 'a. tQdo o custo

encontrar o caminho certo.. Que li caminho certo, em abso­

luto? Isso mais devagar - não. há absolutos nE�lstes termos.
Caminho certo será, para um· .TornaI gue pretende .ser iJ.ma

voz dos seus leito.res, a procura do espaço. aberto. ao diáLogo,
de tr:Jbalho. constante para uma vidn. melhor del toda a ool�­

tividade, de; uma meta que signifique o triunfo de urn. órgão
de imprensa .tanto quanto. .pessivel vivo· e :actuante.

COLABORADORES sim,' são necessários - ,porque a

acção é cemum. Mas, quer seja,m. pela marrafa à direita, ou

à f;Squeràr.:t., ou aC} centro, ,éis o que não deve ser esquecido,
sob pena de 1l.()S atraiçoarmos: que praticar O. ataque pes­
So.al fm ·vez da livre discussão de ideias; que f.azer ironia'
(arm1J. de'dQls gumes per vezes) corn o que se reco.nhece
ser o interess� das populações; quer ,chamar camelos a estes
e 7eSf!1I àqueles - nup.-ca. levou nem levará a qualquer resul-
tado Po.sitivo.:"

.

Q Jo.rnal sf'xá o que fQr a integridade intelectual e dvica
do.S secus colaboradQres. Qu.e Po.demos. ·ser to.dos nós, com

Vlontr.de de construir, .sendo llvres e respeitando a liberdade
dos outros.

.
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A VOZ DE LOULtt

s. A. R.

Senhores AccIonistas:

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

.. �. "

Nio obstante a clareza do Balanço e Contas do Exer­
eicio de 1971 que vo.s apresentamos, entendemos incluir no
presente Relatório' algumas breves notas e comentários que
melhor esclareçam a situação do vosso Banco, a evolução
verificada e a perspectiva do seu futuro mais próximo.

Muito relevante e do maior interesse para a vida da
Instituição foi a autorização que nos foi concedida, por des­
pacho de Sua Ex." o Subsecretário de Estado do Tesouro,
para abertura da nossa Agência_de Lisboa, facto que, sem
dúvida, criará novos e mais prçmtssores horizontes ao nos­

so futuro.
A referida Dependência, a Inaugurar dentro de um pra­

zo mãxímo de dois meses, ficará instalada num edificio de
grande porte e de excelente situação e equipada com todos
os requisitos necessários a um perfeito serviço do público.

Causa decisiva da impossibilidade de acelerarmos a nos­

sa taxa de crescimento tem sido a reduzida área da nossa

actividade, com uma população que pouco ultrapassa os três
por cento da totalidade metropolttana e que comparticipa
no produto da indústria nacional - primeiro motor do de­
senvolvimento económico - apenas com a, modesta taxa
-de 1,6 �/o. ,

.

. ,

• expansão geográfica do Banco· auæentarã ti seu po­
tencíal, empreatando-lhe meíos mais eficazes no apoío ao

. tlesenvolvimento da noase Provincia .. Teremos agora d.e pla­
nificar uma estratégia que melhor S8 aju�te às nO'va8 con-

dições de trabalho.
.

.

Muite nos apraz também registar a admissão à cotação
da Bolsa de Lisboa das acções do nosso Banco, que despero
taram logo o mais vivo interesse como é confirmado pelas
altas valorizações atingidas. .

. "

.

Da análise do Balanço, verifica-se que o Activo (deduzido
ó quantítattvo das contas d� ordem) ultrapassa um milhão
de centes, sendo a. aua ccmpcsíção assim constituida:

Disponivel. •

Realizável. .

Imobilizado .

Outras contas

280607 ccntõs
456761
4039

316477

(26,53%)
(43,18 %) .

( 0,380/0)
(29;910/0)

.

a. prazo, beneficiando ainda da autorização concedida às
Instituições de crédito para se substituirem aos depositan­
tes no pagamento dos impostos por eles devidos em depósi­
tos superiores a 180 dias.

Não nos foram'faVoráveis as condições de trabalho du­
rante 1971 para a obtenção de um melhor aproveitamento
das nossas possibilidades crediticias. A circunstância, já re­

ferida, da' nossa reduzida área de acção, devemos acrescen­
tar a grave crise que atravessa grande parte das principais
e tradícíonata, ind'Eislrialt algarvias_" .s-Ó:

y
•

Apesar disso, descontámos, no exercício em análise,
efeitos no total de-703427 centos, contra 669864 contos no
ano anterior.

Depois de efectuadas as provisões e amortfaações obri­
gatórias e convenientes, o lucro liquido apurado foi de Esc.:
3301328$05, superior, portanto, ao do exercicio precedente,
apesar de as despesas de 'exploração haverem aumentado
em mais de 12613 contos".('iE!o). PlI;ra tal agravamento
contríbuíu prtncípalmente o custo dos depósitos a prazo.
, Para uma melhor apreciação, apresentamos, a seguir a
estrutura dos encargos nos dois últimos exercícios:

1970 1971 Diferenças
(eontos)Contos 010 Contos

Remuneração
dos depós-itos
Cont. e Impostos
Pessoal

- Prov:e Amort.
,

Encargos divo
TOTAlS

10761 54,15
1102 5,54
6450 52.44
7Hl 561
850 '4.28
------

l� 879, 100,00

20 989 64,60 + 10 �28
t l-25 5,50' +, 25
7 426 22;8U +. 976
I Ü'14

.

5.10' +' 29.8� ,6.00;+ 1088

.52·492 100,00 + 12:615

Os Administradores - Botero Mendes Pinto, Luía Gonçalves Gamarada, Manuel de Sá Leão e Seabra

P A R E C E R D O C O .. S É' L H�O F I�S C Â L
� "",'_:.J-::'..;, -, -Ó; s.�nll.O!�11 �cclenista5:,

Foi-nos presente, para apreciàção, o Relatório do Con­
selho de Administração, o Balanço e a Conta de lucros e

perdas, instruidos com os respectívos inventários, bem co­
mo a proposta de aplicação dos resultados, tudo relativo ao

exercfcio de 1971.
'. Tendo acompanhado de perto a gestão do Banco, apraz­

-nos declarar que encontrámos sempre, na melhor ordem,
a documentação que serviu de suporte à sua contabilidade,
com rigorosa observância das disposições legais e estatutá­
rias, nomeadamente as respeitantes aos critérios valorimé­
trtecs dos seus. diversos' valores ·patrimonial.;' � /'./ "

.'.,..

',: ::
-' .

ÁtTIVV
D:ISPONIVEl E REÃuzAVEL
Cail(a e Depósito no Banco de Portugal.
Depósifos noutras Instituições de Crédito
Promissórias de fomento Nacional. .

. ·C<>r.respondent.es no Estrang.eiro.
Ouro. Moedas, e Nafas Diversas
Carteira, de Titulas e' Cupões
Cart'ei·ra Co'mercial'
tetras sohre o Estrangeiro .

Correspondenfes no País •

Empréstimos e Contas Córrentes Caucionados
Devedores e Credores, •

Empréstimos a mais de um ano·

IMOBILIZADO.
ParHcipações Rnónceiros
Despesas de Constituição e' de Instalação

Custo.
Amodização •

Mobiliário e Material
> Custo.
Amortização

Imóveis
Custo. •

Amortização
Outros Valores Imobilizados

Custo. • •

Amortização •

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO
Contas Transitórios e- de Regularização
CONTAS DE ORDEM
Valores de Conto Alheia •

Valores recebidos em Caução. • • •

Devedores por Garantias e. Avales. Prestados
Devedores por Aceit.es.

. Outras Contas de Ordem •

66·768.685$26
200858.717$05
15 000.000$00
15806.618$80
584545$25

6.708267550
369.8052341146
5780689$10
162.579570

9445811$06
48 748 765$89
1·918 910$06

658.055540
542'266$50

942087$50
450.542$70

4516723$65
2411.072$10

205000$00
5

-----

14,448 527505
1,04·970 500100

A. par :d.!!' um eSC'Íarecido depoimento quanto- à sua efi­
ciente e 'sempré atenta actuação, presta-vos o 'Conselho (le

Adm�nlstraçao indica.çõlis ecmptementares ,e elucid-ativas'
dos DJiine�Qs do seu Bat'anço." "

�. �op.()iUir"samo9, pois, de PARE6ER:
1,..o:_ Que aprcveís o Relató.rió, Ba1aJ:!,ço e Contas do_

Conselho de Administração relativos ao 'exerctcío de. 1971;
2 _ Qu� aproveís

.

a sua proposta p,ará a aplicação dos

505,6
-

Depósitos à ordem -- Moeda Nacional .

Depósitos cam P'ré-Avíso - Moeda Nadonal
Depósitos a Prazo - Moeda Nacional

Cheques e Ordens a .Pagar .

Exigibiliclades Diversos •

Correspondentes no PaIs

. Empréstimos e Conlas Correntes Caucionados
Devedores e Credores

262.979.�28$57
496.189$60

."

365 755 724540 627 25i .242$57
2:498.475$00
696.705$44

1.580$20
7.514.459559

15,479,55()$M 24.1 00 528$57

280 607 400$29

456 761019$82 757.368.420$11 NÃ(). EXfGNEL

Il A S' �" .V ()
.

EXIGfvÉL'

L.

�
..

:;' - ( 621;1.
--

-::- ..
-

. DEPÓSITOS ,I

'.

:

557.728,585$15
1.415614.646$50

1962 !VB':' Ifó4-. W45 1966:
,

74.578.578$70
87231.712$40

r 19.418 827$05
76 499.465$00

Credores por Valores de Conta Alheia
Cr�dores por Valores Recebidos em CauçCia .

Garantias e Avales Prestados
Aceites.
Outras Contas de Ordem

14.448 1527$05
104 970.500$00 119.418,827$05

'76.499.465$00

IUl. 1968 1�&9 mo, 1m

t;.•,

"

-/ Utl::-,:

.'

-j' tilO

lucros liquidos apuradps;
3 - Que louveis o Conaelho de Administração p.4i)la

proficiência na sua laboriosa gestio, bem como todo: o

.pessoal e cctaeeradores.
. Faro, 29 de Janeiro: de 1972

84

" r./ /. -Ó> O�Conselho Eillcal -,- Dr • ..4.nt6nio 'Carloa Rosa Nqguei'ra, João Pinto Dias Pire», Jo_é Mate". Horta

Balanço em 31 de D'e,zembro de 1971..
----�--����--��---�----��--��-----�.

HILHARtS'
D� CONTOS

_-
..
�,

.., ".

A situação financeira.. do Banco. revela-ae altamente d.e­
safogada"correspondendo .o disponível a 44,78"10 tio mon­

tante dos depõaítes, e _a 43,07 % da tQtalidade, d.o· pa.slvo
exigível,

'

.

Ao digno Oonselho Fiscal desej.amos manifestar o nOS80

'melhGr reconhecímento pela, dedicada e. valiosa cooperaçio' 1AR,

que sempre nos dispensou. "...-_¡__,I_....L__"-_..........., ..�" _
'fÁII:

A todos os que nesta Casa trabalham com el mail detii" ' ......--.........'·�r·" CARTEIRA COMERCIAL .1--+:""'-+---+--+-I,+-,,-""'''--r
I. 1.1.0Achamos digno de destaque a evolução acentuadæmente " cado' espirita de coãaboração queremos também agradecer I- '-_�---+---l'--+-...-;.._;.,.¡�'--+�...,...;..t-'-�,k')-�·."",·---t-'-":""--1favorável dos depósitos 'entregues à !!lassa guards. e que re- eIouvar. .

..

.

., J
.

unflecte a crescente confiança que a nossa Instituição merece.
. Para os Iucros -Hqurdo.s.. apuradoli,,'témó8 a honra :de / . '._MllHAR� ....Passando' de 505632 contos para 627231, o aumento ve- propor a seguinte aplicação ':

.'

,rificado corresponde à apreciável taxa de crescimentó de Df CONW � ,

,- .

11111
24 010' a maíoz registada em toda a vida do Banco. P'!-ra Fundo· de Reserva Legal. . • Esc. 531 000$00 .'

, /. " �A�Para Dividendo (cativo de impostos) �sc. 2500000$00A Carteira de Depósitos expandíu-se devido, fundamen- Para Fundo de Reserva Variável. Esc. 500 000$00 /. 'Ufttalmente. à progressão acentuada dos depósitos a prazo. Para Conta Nova. . . . . .. Esc. 170528$05 ". � ".

'.
.

O público manifesta nitidamente uma. quebra de prete- ----- ""It'
rêilcia pela, liquidez, em fayor de Uma melhor h,xa de remu- Esc. 5501 328$05

: :'
.. _1 -: ,.,

: c/
',.'

,

'Mnera«ãO' na aplicação de fundos na modalidade de depósitos Faro, 18 de Janeiro de 1972
.t""

.

��- IOU

"00,5
-

329;2
-

m

Z.46;3
-

216,4
-

'65lA21.T11$14
.

. 3.&)1.328$05
1.057.886.065'15 .

357.72S5M$15
.·1.415,814646SM·

-

47.579.5�

47.804.074164

I.'

1.122,000$00
�. .

.

-Contas· T ro'n,¡:t6rierf e' de Re!"tari�ção·
M�js Vatib da Carteira d'e rrru�os

'

Previsões, Dive'rsas .

�4.720:066$05-
.

24.114$'40
:. 1.57�.18�55

CRÉDITO
55 050 106104
1.124.271$8Q'

. \
'

. ?O.OOO.()()OSOO
2918000Soo

25.922;000$00

315786$90 ,
,

CAPITAl. L RESERYAS

Capita!.
F�ndo de Rese-rvo legal.
Ovtros Fundos de Reservo

,., ... "

74.578.578$70
87.lZõ1.712$40

D'ÉBITO

Conta de lucros e perd'a. do exercício d. 1971

JuraS' e comissões a' nosso· cargo
Contribuições e i'mpostos . .

De.pe.aa com o 116880al
Remuneraçõe-s do_' orgãos sociais
Remunerações dos empregados

. Encargos sociais obrigatórios
Oulros encargos

Despesa. gerai.
Publicidade. . . . . . , . . .

Conservação de instalações, mobiliârio e materiM
Outras despesas

Encargos cfiversos .

ProvíaiSe. 6 amortizaçiSeIt
Dolações para provisões diversas ,

Botações· para cantas de amortização

491.544$60

1.905651$55
RESULTADOS

205000$00 Lucros e PerdC!s.·
Resultados do Exercício

4.0159,985$05

-õ16.477,659$99
1.057.886.065$15

CONTAS DE ORDEM516477.659$99

Saldo, cia exercleio do .no anterior

Juros e comissões a nosso favor 46.004.1118$86
681.�gg$00

6.088 520$57
479·2861110
2565&1$00

----
7.425.786$47

Resultados em operaçõe$ cambiais e sODre mutos
Rendimento de Iitulos cI, cr.édito
Outros rendimentos, receitas e lucros

�1.114$88
-

'334.858$65
308371$50

85.908$60'
51·068$80

1.712' 148$2& 1.829.125$68
57.527$20

SaldQ

572908$10
445021$50 , 1.015.929$60

44 502 746$$
3 501.528$05

47.804.074$84

... ,.'



A VOZ DE LOULIl 8

Vamos folar de ...
.,. Nova e infelizmenteJustificação Notol·ial

Faça render as suas eEODomias (COintinuaçáo da 1.� página)

IE, natuf1allm�nltie, sofra mais PIÓ­
prio, decente e aconselttável que
se dig'a a estas pessces que «che­
fllrdam 'em, tipos de tradição». i<R­
s'ultando, vaiando como se da sus'
boca ou da sua' pena envenenada
s6 possam ter direito à vída es

que não cultilMm qua:lquer tradi­
ção. Fraco conceito 'semântioo da
patavra tradição.

,� caso para perguntar 8' Anlba'i
de SouS'a em qiue cobertura se

acoita para enxovalhar es seus

conterrêneos que se esforçem por
1Ç0'ns'eguír 'alguns benefícios 'e em­

preendímentos para <Loulé., Ser�
tãmbém com a tradição? Neste
caso teríamos para conehnr que �

tradição de Aníbal ide Sousa é Ida
plor. .

,.

Ora queríemos ,pedir ao sr, Am­
ball de Sousa que nes dlssesse o

que entende que devemos faz�
para elevar o nlvel e o desenvOiI­
vlmento da sua e nossa terra, pois
não vernos nas suas notas, nem

Ivi's·I'umbramo's nas suas objurga­
ções, qualquer ldeia ou sentido
construtwc, qua:lquer Incitamento
a uma promoção de sentido so­

ciat cultural ou econémlco,
rEnf'endedamos que se ,tenham

cometido erros, que tenha havido
uma ou outra errada orientação
mas não comereendemes como

pretende dizer que tudo o que se
rem feito 'na nossa santa terra

seja rnaí feíto e produtc de (4falsá­
rios, golpistas ou oportunistas».
M,as querer demonst�a'r q'ue $ia­

be a'linhava'r duas ,linhas de -insul­
tos ag'ress,ivos, soezes, grosseiros
's'em qiualquer airte, graça au fina­
'Iidade mais que demonstrar uma

baixa mora'i e uma defeituosa. vi­
são do ambiente, pretendendo- go­
sar ou ,!iazer espírito co'm interes­
s'es ,de Loul� 1ft, qualidade d'e má
!rez. Tall'Ve'z haja l'I'isso também
uma tradição, maiS ele não dá por
e'la.

O que pa'reoe é que o- ,sr. $"00'S-8
está ,contra tudo. Contra tudo o

que se· pretende fazer ¡:ior Loulé,
que- re'present'e valorizaçã,o de Lou­
¡Ié" contra' até (�A V'o·z de L<l'u!é»
que t,amo S'B' tem 'esforçado ·pel'o
¡progresso <clest,a ,localidade e agora
deu" incompreenslve'lm:e.n-te, !Jua:�i­
da às suas i,nt'empesrtiv:a's, babosai­
:ras.

� eas,o pa'ra s'e· Ilhe dizer, com

toda a. ol¡jeoti�,idaJde: Se não �be
'im,eres'sa o progress'o da 'sua ter­
'ra, 'não fal,e «barato», não insul­
rte, viva a sua vida que nos pa­
'rece mais de um «(des'enraizado»
'I'oul'etano que de um ,amigo da
sua t'erra.

,E para' fazer :lite'ra'1:iU'NI dessa.
não se sirva de cirtações de- Lu�s
de Camões, ,que, s'egundo a tra­

dição f.oi um g'ralflJde' Portugugs
que se engranldooeu no' cultiVo
da tradição 'e' qu,e cant<O'lI &S

me�hores «tradiçõ,es da ,Pátria» em
'estiilo gr,andi'loquo, deoente, en­

comiás,tico
.

e nã,o- ein estilo de
<4fala ba'�ato»,

SECRETARIA NOTARIAL DE
:LOULÉ - 1.° CARTóRIO -

NOTARIO: LlCENCtADO NUNO
ANTóNIO DA ROSA PEREI,RA
DA SILVA

dentes no ahrdjdo sÍ'tio de Va,te

J'u:deu; l �endo esta dO,a�ão sido
felita por conta da legitima dos
'donatários, devendo qualquer ex­
cesso, pÓrventura verifica'do, com­
putar-se na 'quota di,sponível dos
doadores ,e com reserva do usu­

f.ruto lIf¡talí'ci,c) pa'ra os mesmos

doadores, os quais já �all:eceram;
- e pelo facto de:

IEm 22 de Outubro de 19612, PO'[
eserkura lavrada a f,l,s. 51 do li­
vro 1').0 a-c, de notas para escrí­
turas diversas, do 2.° Cartórlo
desta Secretaria, O'S referidos
Agostinho Gonçalves das Dores e

muíher, e José de Sousa Farinha

e mulher, terem etectcadc uma

permuta de bens, aeravés da qua!
ao Ago'stinho 'Gonça.lves das 0'0-
res e mulher, foi adjudicada e fi­
cou a oertencer a 'outra metade
indivisa do supra mencionado pre­
dio, pelo que os mesmos passa­
'ram a ser donos e legítimos pos­
suidores de todo o referido ani­
go n.° 9403; - sendo ,também
certo, que os doadores , Manuel
Rodrigues Farirrho e mulher, Ma­
ria do Rosário, já referldos e fa­
lecidos, haviam adquirido o su­

pra mencionado prédio, em data
imprecisa, rna's 'que sabem ter sido
por volta do ano de 1,9122, 'na par­
tjlha dos bens 'da herança aberta
por óbito de Casimiro de Sousa
Vida Errada, que foi 'residente no

sítio da Torre ide Gilvraeino, fre­
guesia de S. Sebaetiâo. concelho
de Loulé, pals daquele Manuel

Redrigues Farinha, celebrada en­

tre tCl'dos as seus herdeiros e in­
·teressados, po'r mero acordo ver­

bal, nun,ca �ed'uzido a, escritura

pública.
.

.

Que em fía'ce do ,e�p'osto não
lhes é possível comprovar a aqu'i­
siçã,o do' ,s,upra mencionaldo pre­
dici, por parte daquele Manuel Ro­
drigues Farinha, peIos meios ex­

trajudiciais normais.

ICertilfico, pa.ra ,elfieito's de pu­
blJ'caçã'o, que neste Cartóri'o ,e no

livro de notas pera !escrhura,s di-,
;Y'!'l'rsas, n.° ,C-58, de ¡fIs. a a 12,
se enccnrra exarada uma escritura
de justirfiicação notari'a'l, outorqade
no dia 21 do mês corrente, na

q.uat .Joâo 'Correia Bexiga, 'e mu­

lher" Maria de Lourdes 'Guerreiro,
também conhecida por Maria Be­
xiga, residentes, respectlvamente,
no' sítio do p.arragi'l, ¡freguesia de
S: Sebestiâo, concelno de :Loulé,
e 'em �1 AflChangela Avenue,
cidade de Colónia, fstado de
N,ew Jersey, Estados Unidos da
Amé�i'ca, do Norte, 'se declarararn
donos e legItimos possuldores,
com exclusão ide outeérn, do se­

g'ui-pi'e ,prédio:
'rústi,co, 'coinstituída por uma

eoureía Ide terrene de berrocal,
com árvcrés, no sítio do Zimb-ral
"d'e Gilillfrazi,n.o ou 'Cabeça AI,ta, fre­
gues'ia. de ,São Sebastião, cones­
'I'ho de 'Loulé, confrontando actual­
mente, do nascente com herdei­
'�O'S de .José ,Ináci·o, do iSu'l com

herdeiros de J'oaquim Gonçalves
lnácío, do norte com estradá na­

cionall e Manuel Guerreiro Duarte
'e do ooente com herdeiros de
Maria 'Inês, 'omisso na conserva­

tôria do 'registo predial deste con­

cellho e lnscrjto na respeotioV's ma­
triz 'p're'dial, ,em nome, de Manuel
Rodrigue,s IFar,inho - de quem o

predi,o :foi' sendo, transmitido Mé
el,es jus�i,fica'ntes - sob 'o artigo
n.° 9403, com 'o lIfalor matri,ci'al
de 44oo$ÓO e o declarado de
20000$00.
Que este predio hhes penence,

pel,o ,facto do mesmo haver si'do
comprado pelo justifi,cante varão,
a ,Ag,astinho ,Gonçaihte,s 'das 00-
'res e" mulher, Mari'a Farinha, ca­

sados segun'do ,o regime da co­

munhão gerar de bens, re:sidentes
na :povoaç__ão 'e 'freguesia,' ,de Boli­
queime, concel'ho de ILoulé, em 22

:d;e ,Outubro ,de 1962, por escritu­
ra I,a'vrada a ¡fils. 34, 1If.0 Ido livro
n.O 10.,C, ;de notas para e!>(:riwras
dIversas, de'ste Cartóri,o;
Que aten'dendo ao 'disposto no

artigo tre�el In.O 1 do Código do
<Regi'sto P.rediat 'não é aquela es­
critura tít-ulo sutfici:ent¡:} para re­

gist'o, ma's a lIf,elldade é que os re-
I

feridos 'vendedores, Agostinho
Gonça,l,ve's das IDor'es e mulher,
eram na Idata daquele contrato,

,·<lo,nos ,e legítimos possui'dores,
com ex'clu,são de outrém, do pré­
dio supra 'descri;t,o, então vendido,
pel,o ,facto ,de,

,Em 24 ,de Março -de 1961, 'po'r
,escritura J.avrada ,a ,fI;s. 89, 'V.O 'e 1,
respect'ivamente, Ida,s livro's n.OS
1-C e 2-'C, de notas para es'Criw­
'ra,s ,di""ersas, do 2.° Cartório des­
ta ,Secretaria, 'o mesmo predio
haver s'ildo doaldo em comum e

em 'P'artes iguai,s, aos referido's
Ago'sún,ho Gonça,lv&s ,da's Oores
e mulher, 'e a José de Sousa Fa­
rinha ,e mulher, M,a,ria do Carmo
Cavaco, ca's'ados 'segundo '0 regi­
me da eOffi'uln:hão gepa'i de bens e

residentes no 'síti,o Ide 'Vale Judeu,
,fregues'ia de São Seba,stiã,o, con­
celho ,de 'Louilé, por s,eus pa'i,s,
Manuel Rodrig.ues 'Fa'rilll'ho e mu­

Ilher, Ma'ri,a do <RosáriO, oasados
segundo o 'reg+me ,da comun,hão
gera,l Ide bens e que toram res'i-

-aD\

)

C.aixa. Geral de Depósitos
EstadoÍnstituto de

TAXAS JURODE

DEPóSITOS A ORDEM DEPóSITOS A PRAZO

(Pessoas individuais) (Emtidades privadas.
Importâncias múltiplas

de 1 006$00 com. o mínimo de 10 000$00)Até: 50 centos

l'{o excedente a 50
contos

a70 ao-ano

6 meses, renovável

1,570 ao ano t· 1 ano, renovável

15 meses, renovável·

4,757ó ao ano

5,2570 ao ano

5,7570 ao 'lno

Os juros dos depósitos estão isentos de impostos nos

.

termos de lei.
Está conform'a- ao 'o'rigin'al, não

havendo na parte omitida nada em

contrário ,ou além do que se cer­

tifica.
o Estado assegura a restituição de todos os depósitos

efectuadoS. na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou de força
maior.. Secretaria NO'ta,�ial de ILouté, 25

,de Março .de 1972..

JJiformaçÕ8S eni', qualquer dependência da Caixa
, ' .

Fernanda. Fontes Santana

Cartas
00 Direc:tor

__� ..,. <4I

{Curso de
Hotelaria

-

.

.
.

VAMOS FlLAR DE •• :
• J "J

•

. (Oontinuação da 4.� página)

a- situação, evitando que as P'es­
soas .

estivessem à chuva 'ou ao
frio à espera que a «camioneta
-(lo co,rreiD») partisse para a Esta­
.ção de Loulé: antes de tirarem a

correspondência a expedir, colo­
,cavam uma caixa vermelha no ex-

.

,terjar do edifíoio, <Ie modo a que
os retardatár,ios não necessitas­
sem de ficar aguardando a parti�
da da camionêta. Era uma solu­
'ção bastante razoável, que não
prejudicava ninguém.

.

Sr. Direct<lr, desculp'e o tempo
que lhe fiz perder. Termino ape­
nas fazendo mais duas perguntas:
'porque não volta a Estação dos
CTT de ,Loulé a utilizar o velho
sistema :da caixa ve,rmelha? Por­
que se hão:<le complicar as coisas
quan<lo tudo parece e é tão sim­
ples de solucionàr?))

. joã'o da ·Silva Santos

(iO VA)VIE(i TE tOominuaçáo-. da l.". página)
o sr. Dr. Serras Pereira, que re­

presentava, a ·secretaria .de Ej-

, ta.do da Informação e Turismo.

Salientou, na sua intElrVenção,
<) significa;do da indústria turis­
tica eomo fac.tor de desenvol­
vimento econ6mioo do Algarve,
acrescentando ser necessário
criar «outros Mgarvel3» na Ma­
deira e nos Açores, belm. como

IllOutras zonas do país, tornan,­
do-se necessãria a. acção do sec­
tor privado para levar' a .cabo

I tais realizações. Disse que o Gó­
verno está a.tentCf €\ quel p'or cer­
to o pals irã beneficiar {'com os

investimentos previstos para o

,désenvo,!vimenfo pl'ogressivo da
indústria hoteleira eni ,Portugal .

Finalizou agradecandõ a. pré­
sença dos representantæ dos ór­
gãos informativos do' Argarve.
Foram. depois entregues os di­

'Promas :de fim de curso a todos
.os elementos que tiveram apro­
veitamento no mesmo, tendowse

,seguido uma festa de œllÍrater­
ruzaç-ão entre OSL alunos, os com"

penentes da Brigada Itíner.ante
dE' HotelarIa e os dfrectores do
't'outing Clube d� PIorta.gal..

•••

(Continuação da. 4." página)

Simão cVamo" t0003 juntos 'rGtlar a bat4aJhG da EdlUcação:).
Trata-iSe do reconheclmeinto pleno. de toda. uma situaçãá.
O que. Be perdeu por não se f�. Mais vale tarde do que
nunca.. E nunca é tarde ,para. se reoonhecer� os: no�sos el'­

ros e se rectificarem os nossos camii:ll!o.s.

A. P.

Os
do

dinheiros
Louletano

IV - O CAMINHO

O que temos a' fàlzer, meus Senhoras, é cerrar um pouco
menos os dentes :aos «cabeludos), às idéias que, por serem

novas, nos chocam oe ,nos es<:an<;lalizam.. O que teJm:os a fazeæ
.

é abril as f'omportas ao estuário de vida: q;ue IlWs rodeia já
e que, .tefmamQS em reprimir. O que há a fazer é di'aJogélr

O qu.e telIllOS a fazer é esquecer expressões {'·omo: «No
.

'

,meu tempo... ;)..
.

,O qUe telniOS :a. fazer é não pretender impor aos' outros
. o q'u:e nos' foi imposto. a. nós. O que temos é de nos lem­

,-- bra:!: (fe qua o t� dos nossos filhos é muito dif.erente do

,que foi o nosso, como o nosso foi diferente do, que foi o dos

:nossoS' avós. .

TelIIliOS qUe el3qUeer um poueo a: nossa HIstória. e pen­
sar, na Hlst6rf& que hlf,o-de. um dia fazer del nós,

'

Ambl'1Jl de· 8C'U8(L

¡Puibi'ircaffioS ihoq'e O 'I"eir8ít6rio de
con,tas do, Louletano D. Clube', !l&­
la'tivo il última gerêneia (197f}:

Cotização, ...
'

-;' .. 7 21060$00
Outras receitas 118286$90
Receita totat 139346$90
'Despesas efectuadas 128180$90

.

Saldo para o ano $e-
guinte " ......... ,: 11166$00

,Re'lai6rio de- contas rêferenrte à
'eX'p'lo-r,ação da Espl'anada:

Receita- .. .. .. . .. .. .. •. 185 229$80
Despesa (e'rtistas,
,orquestras' e me­

¡Ihoramentos -n. 'o

;roomer) 190 527$00
Saldo, neg,atip,/o ;-;; 6297$60

ICo'nstruçã'o da ,Pista:
Subscrições efectua-
das ....... " ....' .....

Despesas realizadas
,sal<lo, negativo " ....

Actividades
do Instituto

«Santa Sofia»
DR FARO

Des,eja o progresso
DI! LOUL.'

'�...,..._,-__.:--_...,.------------
�' .

'J)OENÇ,As. DOS OLHOS
eJ. C. VAZÃO TRINDADE

M.lilDI.CO ESPECIALISTA

'Rua Dr;. Manuel de Almeida, n.O 2 � 1.0 - A

'.l'elefone 22941 P OR T I M Ã O

fm o'rdem à 'promoção cUlltural1
,e human,a das suas a,lun-as rea-

,'Iizou-se no Instituto �(S-anta So­
fi,a» de 'Faro uma 'seman,a de f.or­
maçã,o e refl,exão so'bre o Turis­
mo); cujos t'rabalhos fOl18m orien­
ta:Clos ,pelo sr. Joã,oi Manuel de'
Mascarenhas e Padre 'António Jo­
'sé Cava'co Carri,�ho.
IComo complemento prático as

alunas 'reaTizaram uma visita de
. estudo a Vi'lamoura, ao Hotel Ba­
,faia ,e ao A'I'deamento Turístico
das Are'ia,s de São João.
Ainda com idênticos objectivos

as al-unas do Instituto partirão no

dia 18 do carrent� Pllra Madrid,
'em -visita de e'studo, durante a

qua'l poderão admirar locais de
. grande importância hisæórioa ,e á,r-
tístioà:

.

Demonstre-'ó insere·
'lendo-se como accio­
nista duma sociedade
que pretende construir
tuna piscina em Loulé.

Jamos todos ajudar a

edar Ilda, ao' Parllu�,.¡,
MunicIpal de Loulé

60320$50
66840$20
6519$79

A sua contribuição
pode ser,decisiva.

,

Dê -o. seu apoio à
eonstituição de uma sO'­

êiedade (pór' acções)
(llle pretend'e construir
�ma Piscina no Parque
]\lunieipaI de Loulé. .

Um breve comentáriio para' rsa­

'Henta'r o es'fo'rço q'ue estes núme�
'ros ,consubstan'ciam. Repare-Sé
q.ue a lIfe·rba prov,eniente da co-t�
zação atingi,u apenas 21 060$00 _;.,

e toda'Via ,foi pos'sí'vel levar a bom
t'ermo um traba,lho -intenso nas
lIfárias 8icth�id8'des do clube, :Ula�
ba:lho qU& se espera v,enha a dar
ainda mefhores resultados f,utll­
'ros, como. desejam os q:ue' dj.r�
gem o- Louletano ,D. Clube.

'.�--' �.'--

•

OONSUL1rAS DIA,RIAS:

das 10 às 13 horas
e das 15 às 19 h.

"�,lWU" ....
. ,

� •.�G�·""E
(CONTIN,UAÇAo DA 2.- PÁGINA)

D ••envolvlmento d. 1962 e 1971

1G62. 198a flJG.4 1965 1966 1067 1068·
125.961.886S4O 15�504.1�

\

216.488 M4S97 246.�48.599S�2 292J'46029S-76- �29--240·560S05 400.559.449185
85.001 8158$25 96'779.912160 127.466.477170 155 152, 15�$60 184481 585515 190 914,980$60 . 228 565 264529
5825.487$09 7.042.620$47 9895.849$51 11,113220114 13426611$08 -. 15,118,937$46 17,296791$76
1.061.922$73' 1401,814121

.

2027103122 2102 324170 2,305 299$16 2014288586 2245424$68
214.799.956$93 258.027.825$99 561.022.761$54 412088,895197 488.926 087$94 587,978.168549 685820637$15

1060

464 656 552149
274 509 978$55
21 476,870559
2510 284540

850 807 733$38

1970

505 6�2 824$74
526 Ot� 1'74$96
�7·8fl8·544$fiO
;tOÓ7750$75

1.016.552.652$87

1971

627231_24?$'i7
õ6B 805 2�4$46
47 804 074$64

, Õ 501 528$05
1.415614.646$õO

Depóllto.
Carteira Comercial
Lucro I1iquldo
Lucro Liquido
Activo

¿ .... ,0'--'- _ ,' �



4· A VOZ, DE LOUL.£

PINGOS
,

' ; ,l!qje,. vou escrever na primeirá' peB80a d;o .singular. Sem

'ndi�duqi!,i8rno wu.to-<C1o'twEmOiM" nem S1J/R�f3 endeu�

.)s�te,: !Il�, antes',8e Q leitor não se. imporrtar� com um boca­

:.dvnh:) de o.rguilho� o qual, sendo pOtI" bem, até é justo- e ne­

. oessério.
"

.' .

"

.. , ,-DrU,rante Z5 mese�, na awiné. a úniaa página literárifJ
. que li foi a do «Diário de Notkias�. OQmQ é do GOnh6cimJento
.

dé qU'61m lê' j-oriw,is, débeis sõo as mem6ria.sl destas págf¡naiJ.
Daí. que eIU volt'a8se tI. metr6pole âeeconheoenâo completa­
mente os. titulo« ou crítica!Sl das ob71a!S que interes,sa ler,
entretanto publiCadas neste pais.,

.

,;.
.

¡procuranM recup'erIair I()I tempo perdido. devoro Uvi08
,
Clamo se, terrivehnente 8'edento, no desert,o me oiereceeeem

,

um copo de ágrua [reeca;
. O motivo M, meu ,0000gulho é este: acabo de ler wma obra

priina, (bugar-com/Um?, ,mas que outras pala1.,vas dizer, palra
.'

classificar este liV1'o?) - «O Oavalo do Lenço Amarelo é
Perígoso», eBiO'Tita Clam; fo,rça, e sonho,' El! 'liWiVlaJ e ternura,

.
pi(lr Mário Ca�trim.

.

.
'

\ �Ar.abe), meu oompanheiro âe Juga de tOMB' 08 mata-
.

�CfUro{], E)'{, sei o que Gusta. «Um !Dente:. é. ocUoso e niío de­
siste.' Mas se Mário Oastrim te' 'libertou' das peias, aqui te

ofereço as minhas tracas torças parOl te ajudar...
.

Sequeira Añonso

"OTiCIAS
" l

PESSOAIS
Câmaras
,

M,un;c;po;s,
'. TAVIRA

(Continuação aa l.' página),
no n'os'so pa,rooe'r, to'dos O'S anos,
p'o'i,s que as mesmas r,ep,re's'en1am
não só lum in!centi�,o p,ara os a'lu­
n,os, mias um modo de estes ad­
quirirem no'-fOS 'conhecimentos;
atravé,s de contactos humanos
com o,utras g,entes e olu�,ra's realN­
dades.
!Uma pa'lav,J'Ia de BIQ'laus'o piara o

trabalho que' os aillun,os ,filna,lista's
,I,eva-ram 'a cabo 'na IBata.lha de
Fil'o!res Itrans,alcta, cu10s Iresul,tados
se mepll'eC'tiram na poss'ilbHirdade de
c·onlc,re1izar ag·o:ra es:t1a ,vi'ag'e:m a

Espanha, pOT imermédio da verba
ohti'da com o eslf'orço' de todo:s,
dU'rante o Camavat Um eXiempl'o
que deve s'er med'i1aldo.,

ANIVERSARIOS
'2: (

Fiazem 'anos em Abril:
Eiri '3 .:.:. Daniel Miguel Val·

ririhós.'
'"'Eri!. 6 - Manuel Avelino' àe
Solisa· Méñdes.
Em ';8' - .JOSé Maria Plãcido

Ca1iço;,: e Gabriel Viegas Custó-
� dioi ':',

.

· 'Em 18 - Rooa) do Carrilo Ma­
nuel:,

.'

Eni 19 __J Maria da Piedade

Vinhas' Pinto' LopelS.
Enl.23 c,-,- Maria dei Jesus D1as

Guerreiro C6rteia:.

A Câmara Municipal de Ta­
vira" enviou-nos a sua informa­

'ção 2/72 que é ooootitufda Ipt'la
r€lJaçáo das obras incluídas Il(.

plano, de 1972/73, cujo início se

prevê para o corrente ano.
� todo um imenso plano dé

trabalhos que, a ,c,oncretizar-s�"
darâ às gentes do concelho dEl
Tavira um maIs ,elevado be·;n­
-estar.

• FARO
Foi enviado um teIegrama 8!'

pJ:esidente da Assembleia Na­
cional em que :se afirma o in­
ocndicioOlJal apoio da Câmara da
cidade às palavras proferidas
naquela ass.embleia pelos depu·
ta.dos peLo círculo,' e bem as­
sim a todos os movimentos :l.

f3.V01' da criação dum Centro
Univeirsitãrio no Algarve .

DOENTE ..

:
O ..

' J r.

, "Em . casa de seus filhos (em
Lisboa), ondé'se encontra a pas­
'sar �tima temporada'. com sua es·

,pos.a" 'suportou urna grave crl�e
de' saúdel �o

.

nosso, amigo e €lSti­
mado .assinante sr. José Vicen--
-te. TeiXeira· Faísca. 'J'

.

Felizmente, têm-'se verificado
melhÇ>ras, peilo- -

que dæejam<:,s
utn rrãpido re· franco restabelecl­
,m,�nto do, enfermo. Alunos finalistas:¡

FAl,.1ilC1:MENTOS

FaleceJl -hã dias. em Loulé a

sr.· j). lsabel das Dores, viúva

de: �r. António {}uerreiro .e que
o;¡nti¡.va .87 'anos de idade.
A ¡Saudœa extinta era mãe da

.n�a. d6fwcada assinante sr. a D.

Gertx:ud�s, Mendes Guerreil",",
.(viúva. do S.r. Brau110 Louren­
�o)· .� '!i9 sr. António Mendes
Guerreiro, 'residente em Loulé e

avó, da, sr." D. Aida GuerI\eiro
Matias, funcionária dos C. T. '1'.
fm Albufeira.

.

_.

- 'Faleceu em Lisboa o nossO'

conterrâneo sr. Manuel Joaquim
Laginha, de 87 a!liOS de'idade,
viúvo, comerciante.
O extinto era pai da sr." D.

Maria Celeste Láginha Machado
e .(los srs. Dl'. José Joaquim Lu ..

ginha, Manuel Laginha e Dr,
Ft'rnando Laginha.
· --::-: Fal�4e'q" no :'passado dia 1
.dl) correp�e, o sr. David Mendrs
Madei�a;, de .71 anos de idade,
natural de Faro, considera,d;)

"c{)m�ciant� e i,ndl,l;strial na nos·
sa ,terra. .'

· 0 extinto :€Il"a casado com a

sr." I?'. Joana {l\Aragão Barr{1¡;; O sr. Dr. Augusto Alves Re-
pai dos lSI'S. '.Drs. José António go, meretisslmo jUiz do Tribu-
Ber,ros Madéira e João Barros naI do Trabalho de Faro, el".'

M'<ldeira, nosso estimado arrtigo possou no œ.rgo de Agente do
e assinante; ,e avó da menina l\rmÍstério Público junto daque-
Aiexandra, e meninos António le Tribunal o sr. Dr. Filipe Pi-
José; iOavid' JoSé e João Luís res da Fonseca, a quem deseja··

ÀS·' fà1Í!ilias' enlüt;ad8.s ende- mos felicidades no dnsempellho
reçamos .s�;ntidas oondolêt;LCias', das suas funções,

Novo Agente
DO MINIS�'RIO PúBLICO
JUNTO PO TRIBUNAL'
DO TRABALHO DE FARO

,
.

--:--��� 4

Vamos falar de ...
i�tOVA'MEltlrle11.11

Por ANfBAL DE SOUSA
�., �

HI� A ESPERANÇA
': . At; nossas -mentalidades -medo (subconscientes caleja­
,do�) têm-se encarregado de seleccionar QS assuntos passí­
veIS da. nossa Inter.pretação. Por isso temos levado a vida
a dizet cois'inhas uns' aM outros. Aprendemos a 'esgrimir
adm�ràvelmente com a ban�idade" com a afoiteza de que
o nulagre de D. Fuas RouplI1ho Se hã-de repetir ('onnosco:
só que, nUD',ca saberemos quando o ,cavalo erguerã as patas
sobre, o abismo, sustido por milagrosa. f1orça, 'como nunca

n?s �hegarcmos a aperceber IOndEli começa e acaba o pre­
c,lpíclO.

?orno se todos os assuntQS ligados às coiBaiS que nos
rodeIam não nos dissessem l'espeito. ComlO lSe tudo o que
se passa à super�ície da terra não dissesse l'espeito aos
homens qlJ�. a

.

habItam. Como s'e fosse· licito a 'alguém Ceir­

c,ear o oonheClmento ou a anãlise de algurn acontecimfnto
a outrém. E ma!JS: Como se isso não fosse pmveitos,o a

todos. . " .

}.If_as não! Precisamos de ver pública e oficialmente aber­
tas a,o conhecimento as crutãostrofes nacLonais.

Ocqrrem-me a propósito as palavras do Miniatro Veiga.

(Oontjnuação "CI 3.· página)

,.

-----------

(�UEL S1i:RGIO
In «Século pesportlvo»

«2. O .desporto deve proteger
e desenvolver ag funções mús­

culo - ertículares, a:s cardio - res­

piratórias e, afinal, tudo o que
integra o acto neuro-psíco-motor
(o . qual, por ser um comporta­
mento espacíal v-do individuo,
está l[gado à expressão mesma
db. pergonalídade),

'

;

A força, a velocídade, a rests­
têneía, a endurance, 'a ímpul­
são - são qualidades que aper­
feiçoarás na prática regular' e

sístemâtíca do desporto. Mas
não te limites à corporeídade,"
enquanto contexto bíológíco,
porque também estás inserido
num contexto histórico e cultu­
ral também tu és um ser emi­
nentemente social.
Não ,te esqueças disso, se aca-

1'0 te querf:S exprimir na auten­
ticidade das tU8JS aspiraçõeS,.
das tuas tendêncIaS!, cj¡os' teus
sonhos, dos -.teus dong criadores,
Aliás, para �ém do desporto,
hi rf'falidades que o condicionam
e I() superam e às quais deverâs
estar atento. Refiro-me à reli­

gião, à política, à J:;ilçsofia»,
"

IL::::::= -DAes p.w......... .,.•

........." .., ..

•

• ATLETISMO

O ,S. C. Atlético realizou no

œa 15 de Março um torneio de
captação para Iniciados e Juve­
nis, Junlorœ e S,eniores.

.

Resultados:·

TRIATLQ - INICIADOS
E JUVENIS MASCULINOS

1.° _:_ Dadinho - 120,5 ponto.:;,
2.° _..:. Aleixo - 104,9. .

3,° - João Jacinto - 101.
4.° - Deodato - 94 ..5.
5.° - «arIos Enç;a.rnação -=

86,4.
6.° - Lélio Amado � 81,5,
7.° - Arsénio - 79,9.

J.UNIORES E SENIORES

1.0 - Pedró --'- 183,5 pontos.
60 METROS' FEMr,NrnOS
1.' - Isabel Encarnação.
2.' - Helena Murta. .j

3." - Maria R,odrigues.
4," - Orlanda.

600
.

METR.oS FEMININOS

l." - Helena Murta' - 2 m

IG s.
'

2." .;_ Orlanda - 2 'm, 17,6 S.
3." - Maria ROdrigu,es - 2 m

19,5 S.. .

COMPRIMENTO FEMININO ..

1.' - Maria Rodrigues.- 3,!D
Dletros. .

'

.

2.' - Lsa;bel Encarnação -

283.
3.· - Orlooda - 2,70.
4.' - Helena Murta - 2,70
5,· - Maria José. __; 2,40.

IT CIRCUITO DE PORTIMÃO
Resultados:

�

3.° _:_ .Fernando MarqUeiS (S.
C. At1éti�o).

S.o - João Oampina (S. C.
Atlético). .

." .

20.° - Lúdge,rlO Coelho (S. C.
Atlético).

22.° - Carlos Gema (S, C.
Atlético) .

Por equipas:
3.° - S. C. Atlético.
Boa pre�ença dos: atletas do

Atlético, eóspecialmente de Mar­

ques e Calmpina c,olocanoo-se
nos .cinco primeiros luga.res; FaJ­
teu 'um tel'ceiro hom,em ao S.
C. Atlético,

D. Tavira,.2 Loo1etyzno, ,2
Bom resultado da �quipa,Iou-

1ctana, que apœar de desfalca­
da' do' elemenfos influentes e de
encontrar um camp:o em, 'pés$i�
mo estado, não sOSlSObrou e foi
arrancar um empate a Tavira,
l'cl"uperando 2 tentos desfaw)l'ã­
"eis ao intervalo.

.

Terminou este regional. ,para
Il. 'Elquipa do LOuletano e maiS
uma vez sentimos a âmarguca
da não. pron'1oção, apesar de c.a­

nhece.rmos· .os ,limites das nossas

aspirações em confronto eDm
as legiões de S. Bras, Moncara.-
pacho e Torralta. ,

Daq:ui apelamos para 'a secção
de futr'bol empossada, de modI)
a 'reforçar a El_quipa e a estimu-
lar os jogadores louletanos.

.

1.· DIVISAO REGIONAL

Ao empatar em S. Brãs, O·(j
o Moncarapachense ascende à
ii." Divisão, para a prõxinu
época.
LOULETANO D. C.

Eleitos no dia 24, os noves

corpos gerentes desta colectivl­
dade.

A8>8'emb!eia Geral
.
Presidea:¡te '- Dr. João Barros

Madeira.
Vice-Presidente - Eng.G Júllo

Mealha. .

1.0 Secretário - Vftor Mar­
ques.

2.° Secretârio - José Antóll�O
Vieira..

FUTEBOL

rtos
Vo;rinhos
Direcçíio

Presidente Dr. Jacinto
Duarte.
Vice-Presidente ,- António Si­

mão Viegas.
Teroureiro - Sebastíâo Fn.r­

rajeta - Mendes.
1.° Secretãrto - Bruno Coe­

l:ho.
2.° Secretãrio - Joaquim Ma­

nuel Viegas.
Vogais - José Francisco, Al­

bano- da Silva,. Inácio Nunes,
Artur Baptista Martins.

ConseCho .Fiscal
Pres-idente - Alberto Narciso

Ouerreíro.,
Secretário - Jaime Sousa Ca­

pitulo.
Relator - Osvaldo da Cruz

FLoro.

COLUMBOFILIA

Desporto ignorado pelo gran­
de público, conta entre louleta­
noOs apreciável número de adep·
tos que estão reunidos na S'oo'.e­
dade CoOlumbófila Loulertana.
Resultados dos últimos con-,

cursos.

CONCURSO DE' CASA BRAN-
1

CA - lSI Kms. _:. 1537 pom �

bos cOlloorrentes. __
1.° -1013286, de Manuel Be·

nedito.
'

2.° - 942196, de Manuel TO!r.é
Reis.

.

3.° -1204163, de Aureliano
Ralheta.
4.° - 603043, de ,Manuel Tomé

Reis.
5.° -1155759, -de José Apolo.

CONCURSO DE VENDAS NO­
VAS - 175 Kms. - 531 ptOm­
bos concorrentes.

1.° -1025962, de Aruba! CIt-
sinha.

.

2.° - 891606, de Eugénio Pin­
guinha.
3.° - 996882, de José de Ai­

meida.
4.° -710347, de Vítor Sant09.
5.° -1179992, de Vítor SantO{l.

CONCURSO DE TORRES NO­
VAS· - 264 KInS. - 441 poom­
bos (!Oncorrentes.

'

1.0 -1072889, de João Antó-
nio dQS Santos.

2. ° - 1204196, de João Anta-.
nio dos S'antos,'

3.° -1025962, de Anibal Ca­
sinha.
4.° - 856913, de Avelioo Rr.­

lheta.
S.o - 687985, d€! JoOão António

dos Santos.

POMBOS COR�EIOS
vende 40, e um aparelho d�
mârca «Benzing»,
Dirigir a A, A.·Evari&to

-- Rua Dr. Rodrigues Da.·
vIm, 41 Flaro.

o Presidente l-Tomou posse
do Conselho
na Vilamoura

ANUNCIE

. Vai ser nomeado Gover-."", ,NESTE JORNAL

nador Civil,' substitutO., .' do.. "----------­
'distrito de Faro, o gr. Eng.o
.Lopes Serra, dinâm:co' pre­
.sidente da Câmara Munici­
'pal de Loulé e nosso 'preza­
!lo amigo. "

(Oontin'tu:zção da i» página)
�1'Stic'o mes também no campo
agrícO'la '(oe a prcpóslto diga·s;e
que, neste momento, metade do
I'eilt'e consumido pelos a'lg,awi,os é
produzido por 1 000 cabeças de
gado propri,edade da Wlamoura).
iFoi também devidamente posto

em relevo pelo eng.o SHvério Már­
tins, o signlilficado da construção
do porto para barcos de recreio
(Mar-ina) em Vi'I'amoura, cu�a zo­
na interim (17 hectare's) poderá
receber na, 1.. f8's,e cerca doe 800
barcos, com todo o beneñcío que
daí advi'M para equela z'Ona,' so­
bretudo no 'qu'e coneeme. a deter-
minado tipo de turismo,

.

IApÓIS 'a expcsiçâo do eng.o SIl­
vério, Mallt.j:n's o ,Presiden1e do
Cons·elho perco rreu os te rrt�nos

onoe, durante 24 he-ra's por dia,
os tJ'labalhos decorrem - filcsndo'
cilenlte, no que foi secundado pe.
los acorrrpanhantes, de que a Ma­
rina é realmente uma obra adrni­
rável que v.ai, crescendo dia a dia.
ifambém 'a ruínas ro,inanas de

Quartejor'a, ¡fo'ram vis'ita,d.as pelo_
prof. Maroe'Ho .caetano e restan­
tes indhli'duaHdades - e oxa'lá
que .de'sta visit,a' resu'lte uma
maior at'e:nçã'o para a impo'rtân­
oia ,hi's1óri'ca do l'ocaI, uma vez que
o me,smo está um pouco votado
.a·o'· abandon'o.

A,o fim' da .. ta'ñde d�o'rreu um
beiber,ete

.

no Hotel' Villamou(a
· que fo'i p'retext'o pa'ra uma infor­
mal, tro'ca ,de impressõ:es sobre

· assuM,os e probllemas 1ielati�os à

:1 Vid� ,da .",o'slsa pro:víncia.
'

"':'��

- Sessão . cientifica· ,

'(�Ensai'o compa,rativo do'� dados
cOil'edsto'gráifi'cos ,e angiogrMicos
em pa-to'iogiia vesilculam,: foi o tí­
Wlo duma comuni'cação ·fei,ta p'elo
nos'8O 'colnterrâneo Or. Hé,lder Ro·
drigues (em coniunto com os Drs.
¡Luí's Aires de Sousa e Me'ndes de
'A:lme'ida). no decorrer _duma ses­

são cien:tífica reá¡'¡zada p'ela So·
ei,e'dade Portuguesa de R,adioro·
gia e Medi'cina Nuclear.

IA. comunIcação, integrada na li·
nha de investigação da E'se'o'la
>Portugue·sa d.e A,ng'i'ografia funda·
da por Eg,as Moniz, Bpres'ento'U
p'ela primei'J'Ia vez aspectos micro­
angi,ogrMicos de col'ecistites agu-

·

da,s' e 'clOniCàs;-:'cJqúé' tôi'néCe-jín:i'"
polltante contribuição para o estu­
Ido ,da 'Pato'l,o'gi,a Ida v'e'síouIa biliar.

, ".

Por Joaquim
CONSELHOS' .

A UM
DESPORTISTA'

;Novo Governador
{ivil Substituto

'R'ec'elbemos do ,sr. Jioã'o da Siilva
Santos a carta que ti s'eg,uk t'J'lans­
crevemos:

(Sr. Director:

Sou um f'ei,tor assiduo de «A
Voz de Loufé)) e, devido a tal
facto, tomo floje a liberdade de
enviar a V. esta minha cam, cien­
te de que Ó �lHlro' sobre o qual
escrevo é de interesse para toda
a popula�ã? de Loulé.

iTrat&-se do seguinte, sr. Di­
rector:

óComo decerto é do vI contle­
eimen,to, a' Estação doS CTT de
Loulé executa a última ti,ragem
diária da correspondência às 22.20
horas (isto sabe-se porque as

pessoas comlHlicam umas às ou·

tras, pois não existe qualquer avi.
,so dos CTT sobre o facto).

lOeste modo;quando as pessoas
chegam com 2 ou 3 minutos de
atraso (o que é natur�, 'pois que
estamos sempre sujeitos a impre­
vistos) já não pod'em .in�roduzir'
o correio·no focal a isso destina·
do, sob pena do mesmo só se.

guir no dia seguinte; as pessoas
que já conhecem o «maquinismo))
aguardam então, com o correio
na mão� que o flHlcionário encar­

regado de transportar .a corres­

pondência saia do edifício, para
entregarem nessa altura o que de­
sejam expedir (acrescente-se que
o dito funcionário é por vezes

simpático, enquanto por outras se
«está, nas tintas)) para os atrasa-

dos).
'

.

Ora, como é do conheoimento
geral, ainda não há muito tempo
os CTT de Loulé tinham uma ma­

neira bastante simples de resolver

(Oontinuação fIG 3.· pdgirHJ) ,

�iude O Artesanato'

comprando «,obra de

palma» A I g a r v I 9

.
(Oontlnuaçd.o da_ :1.· pá.9"k¡J

roso, delegàdo da cOmissãO Ré­
gional dEi Turismo' naq'uela �onô�

� Os nossos p.rezados colegas lho; e a família do homenagea<lo,
«Jornal do Algarve:» ,e «o Al- bam corno mui� públiço, "

'

garve> oomemoraram' respecti- Foi depois j(iaugurada urna ex-

'vamente o 16.° e o 64.° ,aniver- Posição das'obras de'Samora Bar-

sâr,ios dâs suas fundaç6E's. ros, conStituida por' cerca de 100

AÓ$ seus directores, srs. An- quadros, cedidos pOr entidades
t6nio Barãio !e Artur Serrão e oficiais e. particu!'àies.. Estes qua-
8.jlva, bem (!Orno a todos 'os que 'dros são' a prova da alta' capaci-
ttaba}ham naqueles, prestigiosus dade artlstica de Samora Barros.

órgãos da imprensa algarvia, Seguiu-se urna palestra feita pe-
apresentamos as. nossas ,sincel'3;s.� ,i,·lo..D(;,..;MaudGio....-$erafim Monteiro"
felicitações pelas .p:a.ssagens das amigo do artista, que enalteceu a

efemérides. '

óapacidade de Samora Barros -co­
mo pintor e corno homem.
Usaram ainda da palavra outros

'Oradores que, do mesmo modo,
··realçaram os méritos artísticos e

humanos de Samora Barros.
A" exposição encerrar·se·á no

dia 9 de Abril. com uma palestre
pronunciada pelo. Dr. Joaquim
Magalhães, reitor do Liceu Nacio�
nai de' Faro.

Aniversários'

Iyite o' incêndio,
Organize na sua fá­

brica uma comissão de
segurança.

o novo víee-presldente
do Município
de AlbUfeira

O sr. Abel Mendes :da, Silva
tomou posse do cargo de 'VÍ()e­
-presídenta do municipio de A!­
bvreíra, durante uma sessão so­

iene, reaãízada no salão nobre da
Câmara Municipal daquela loca-
lidade.

.

O sr. Governador 'Civili fez�se
representar no acto de posse
pelo presídenta da edílídade, sr.

Henrique Gomes Vieira .:
Assistiram muitíssimas indi­

vidualidades representatívas do
melo social e cultural do CIO'!;­
eelho.
Usou da palavra 00 prosídento,

do munícípío que elogiou as

qualidades do novo vice - pres! ..

dente, no que foi secundado pot'
.

outros oradores, tendo o empos
saco, a. terminar, agradecido ac
referências feitas. .

�il'esentamos ao nosso. pre­
zado :amigo sr. Abel Mendes da
Silva as nossas felicitações e

fai2JemoSi votos de urn feliz d.... •

-sempenho das suas runçõea,
.

�:'

Banco do Algarve:
.

40.0 Aniversiário
¡Q B'anco ,d9 A'lg'a·w'e comemo­

rou o 40.0 ,anir,(le'�sárk) da s,ua fun­
"dação. '" F

Num '�do's ho1é1is' de
-

Far<>,
•

os

conplOS gerente's daquela 'entidade
de :cre1dito ofere'ceram' um jóanota'r
a'os 'em'Pregardos, a que ass'i,stiram
o's m:embros dos cons,ellhos admi·
ni'sl1:rati�os, ¡fi·s'call' e a,ssembleia
g'e�all. '

,

IAipós 'o �epasto, >usou da p'a4a­
vra o administrador, 'sr. Luís Ca·
ma'Mldá,

.

q'ue historiou a ,vida do
B'anco do Alg,awe, enalltecendo a

alcçã,o de alguns do·s seu'S mai,s
)

destacàdos . pioneiros, congratu­
lando-se p'e'la abertura da nov'a

agência :de 'wi'slboa - a primeira
fora do Alga'l'Ve -, �endo term�
nald,o ISla'Hentando -:a 'necessidade
de um gran,de espírito de colabo­
ração len:tr'e tOldos 'os 'que tJ'laba­
,Iham ,n�, ,empres'a, de modo a se­
rem a'tingidas as metas desejadas.

IEm nome do con'sa-Iho fi'sca:1 fa­
Iiou o sr. João Pinto Dia·s Pi'res,
que ,fez ,vo'tos ,pela Iprosperidade
JClo Banco."

.'

- - "

ia s'r. Hercu'lan'o GO'nça'l�s fa­
'C"¡;¡)1J:;·'fl1T1-"no111'e'-tf'G 1)'eSis'OSIl. .. �'" ':

IEncerran'do o 'convivio, o sir. Or.
M¡¡,",uel Mendes ,Gonçaól�es, em

nome 'da assembl,ei'a geral, disse'
pala';n;a� de optimismo 'pel,o fut'u�
�o desta in'st'i,tuição de crédito.

Hdmen;og�m':
a Samora Barros'

'- .

'
-...-

to4P':,.,,;..�_.,...............;.��.;.,..�.;cr:...:r-p.
, ¡

das 9 h às 11

Caixa de Previdênc"ia e Abono
- ,

.,
'

de Famili,a do Distrito de Faro
A V I -S ·0

Avisam-se os beneficiários desta Ins­
tituição que foi criada, no Posto Clínico de

Faro, uma consulta de CARDIOLOGIA com
início no próximo dia 15 do corrente mês
e o seguinte horário: _,

.

2 as
. ,

horas ..

.Fax:o, '7 de Ma�ço de 1972

4.as e 6.as feiras

t'

·A Direc�ão
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J. Neto
Secretaria Notarial de Loulé -

1.° Cartório - Notário: Licenciado
Nuno António. da Rosa' Pereira da

Silva.

Certifico. para efeitos -de pu­
blicação que por escritura de 23·
do mês coerente, lavrada de fis.
Il. v.O a 14. do livro n

" A _ 58.
de notas para escrituras diversas.
do Cartório acima referido. fói
constituida entre José Vitória Ne­
to. Daniel Farrajota Costa e An­
tónio Gonçalves Mendes. uma'

sociedade comercial. por quotas
de responsabihdade limitada. 'nos
termos

I

constantes dos artigos
seguintes,:

I..

A socíedade. adopta a' firma
«J . ..Neto & Costa.' Ld.a,., tem a­

sua. sede 'na' Rub Padre' António
Vieira. n;· 58. desta' vila e Ire­
guesia de S. Cleme�t�. e ,durará
por tempo Iúdeteræfnado, iii par­
tir de hoje.

2.°

O seu objecto . é o exerCICIO

do comércío de materiais de cons­
trução civil. ou o de qualquer ou­
tro ramo de comércio ou indústria
que os :llócios resolvam explorar e

que seja permítíde por .Ieí."

'. .�

3.°

O capital social. integralmemte
realizado em dinheiro. já entrado
na Caixa Social. é do montante

de 100:000$00. e corresponde à

�oma d�s quotas dos sócios. que
são as, seguintes:

'uma dê 55.000$00. do sócio

José Vitória Neto;
uma de 22.500$00. do, sócio

Daniel Farrajota'Costa: é outra de
22,500$00. do sócio António Gon�
çalves Mendes.

4. o

·1. Ágerênciada socledade, dis­
pensada de caução pertence a to­

dos os sócios. que ficam desde já
nomeados gerentés.

2. Para obrigar vàlidamente a

sociedade são necessárias as as­

sinaturas de dois gerentes. poden­
do. no entanto, os actos de mero

expedíente, ,ser assinados só por
um.'

.

.

- 3. e: expressamente proibido
'aos gerentes 'obrigar a sociedade
em actos e contratos estranhos '

aos negócios sociais. tais como

fi�nças. -letras de favor e outros

-semelhentes. '

5.0

1. É livremente permitida entre

os sócios. a cessão de quotas. no

todo ou em. parte. _,

2. A cessãõ a estranhos fica de­

pendente do consentimento da so­

cíedade, a -qual unicamente pode­
rá opor-se â' pretendida cessão.
,usando do direito de preferência,
.que lhe é reservado em primeiro
lugar.

.

3, Para tanto o sócio cemuní­

,cara â socíedade, por carta regis­
tada. a quem pretende ceder a sua

quota e o preço oferecido. deveu­
do ii socíedade deliberar se pre-

�ró�iD em faro
De construção recente

VENDE-SE
. Nesta redacção se informa

& Costa,
tende ou não optar. nos 15 dias
seguintes ao da expedição dessa
referida carta-reqtstada.

4, Não usando a socíedade do
direito d,� preferência. dentro do
prazo estabelecido. no número an­

terior. '�sté'5'cótifpetirá a qualquer
dos sócios e w¡Srétendendo�a mais

do que um: à· quota será licitada
entre os preteudentes e caberá ao '

que oferecer maior lanço.
6.°

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de carta re­

gistada. dirigida aos sócios. com

a antecedência de 8 dias.' pelo
menos. desde que a lei não exija
outras formalidades.

Está conforme ao original.
aão havendo na parte omitida.
nada em contrário ou além do que
se certtfíca.

.

SeCr�t�ria Notari�f de Loulé,
25 de Março de 1972.

O 2.° Ajudante.
Fernanda Fontes, Santana

lustificeção Notarial
Secretoria Notarial de Loulé

� 1.° Cartório - Notário: Licencia­

do Nuno.António da Rosa Pereira
da Silva.

Certifico. nos termos do art. (I

97." do Código do Notariado. que
por escritura de 23 do mês corren­

te. lavrada de fis. 12 a 13. v.sdo
livro n." B"."..58. .de notas para es­

crituras diversas. do Cartório aci­
ma referido. foi declarado que por
óbito dê Mànuel Caetano Píríqúí­
to: �corrido no dia 21.de Novem­
bra de: 1971. ha .sítío .do Areeir�.
freguesia de S. Clemente. concelho
de Loulé. onde residia. natural da
mesma frequesiade São Clemente.
tasado com Maria de Brito Ma­
rum. actualmente sua viúva; natu­
�al cia aludida freguesia de S. Cle�
mente. residente no dito sítio do
Areeiro. em primeiras núpcias de
ambos e segundo o regime da co­

munhão geral de bens. que não
deixou testamento. foram habilita­
dos como seus únicos herdeiros

legítimos. seus irmãos. sendo o

ídentifícado em primeiro luqar qer­
mano 'e o identificado em segundo.
consanguíneo:

Fernanda de Jesus Caetano. ca­
sada com José de Brito. da Mana.
residente no referido sítio do Are�
eira; e Marcos Marum Ptríquíto.
casado corp Inácia da Conceição
Renda. residente no sítio da Gon­
cínha, frequesía de S.Clemente. já
referídæ- ambos naturais da aludi­
da freguesia de S. Clemente. e ca­

sados segundo o ·regime da co­

munhão geial de bens.
Mais certifico que; nos termos

da lei. éusufrutuária vitalícia dos
bens da herança do cônjuge fale­
cido, a :sua .dita viúva.

Está conforme ao original.

Secretaría Notarial de Loulé,
25 de Março de 1972'

o 2.0 Ajudante.
Fernanda Fontes Santana

VEN'DE-SE
Vende�se uma casa em Santa

Luzia [próximo da Vila]. com

terra de semear e árvores.
-

Nesta redacção se informa •

VOZ DA' MULHER»
_ Queridas leitores:

Pela primeira vez este jornal vai incluir
uma rubrica dedicada a todas as leitoras
de cA Voz de Loulé», Irá chamar-se' .A
Voz da Mulher»; "Voz" porque perten­
ce ao jornal com esse nome; -Mulher»
porque se destina a todas as mulheres.

Vou falar-lhes de tudo um pouco: Cu­
.linérie. Decoração. Leitiu.a, Lavores. Eti­
queta. Beleza. Pstcoloqte-e essuntos diver"
sos de grande interesse.
Tembem vou criar algum espaço destinado
a responder ás leitoras 'que porventura
se nos dirijam solicitendo respostas a

qualquer dúvida que tenham sobre 'assun­

tos, Esse espaço designar-se-á _ Respos­
ta à leitora.'. e dedicer-lhe-ei toda a

minha boa vontade. Esperando que a ru­

brica agora iniciada lhes agrade. creiam­
-me com toda a amizade,

Maturidade e Beleza

A questão da beleza nos anos de
maturidade é um problema de vital
importância. Por isso com frequência
a mulher quando chega aos quarenta
anos suscita perguntas como estas:
Como é possível continuar encantado­
ra quando desaparece a juventude? O
que se deve comer quando o rosto

perde a frescura? E quais os exercí­
cios que se devem praticar para evi­
denciar a beleza na maturidade P
Realmente mesmo quando a juventude
é já luz a empalidecer ou apagada, é
possível manter .urn ar encantador,
conservando um aspecto atraente, Pra­
ticando todas as manhãs alguns .exer­
cícios, mantendo um regime alimentar
à base de legumes e frutas. Mantendo

,

sempre os cabelos bem penteados, a

maquilhagem simples mas bem cuida­
da sem exageros. e muito especial­
mente um vestuário sóbrio e alegre,
darão à mulher um encanto distinto.
Por isso a mulher pode e deve enve­
lhecer airosamente.

Factos e curiosidades
de todos os tempos'

Na época do seu explendor, os gre­
gos e os romanos tinham garfos e usa­

vam-nos. .. apenas para tirar a carne
das panelas ou quando a trinchavam.
Para comer usavam as mãos tal. como
hoje se faz nos piqueniques ou ban­
quetes volantes.

Os .canibais usavam uns curiosos
garfos de madeira para comerem as
suas vítimas, Utilizavam estes garfos
na crença de que os seus deuses lhes
proibiam- que tocassem com as mãos

.

em carne humana.

Conselhos úteis·

Para obter um bom e fino creme de'
. chantilly' [unte-lheuma clara de ovo

batido em castelo. O resultado é ga·
rantido.

O sumo de' frutas embeberá menos
o fundo de uma torta, se o cobrir de
clara de ovo b.atida em castelo.

Os restos das velas raspadas e in­
corporadas à cera, ajudam a dar mais
brilho ao soalho.

Colaboração da Geninha

QUASE DEPOIMENTO
Justifico-se, hoje, num jornal a pu­

blicação. de uma rubrica exclusiva­
mente dedicada à mulher?

Quando as coisas, os acontecimen-

.A VOZ DE LOULf!. -

N.o 487 - 'i/i/1972

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

1.a Publicação'

Faz-se saber que no dia 29
de Abril de 1972. às Il h. rió Tri­
bunal Judicial desta comarca e nos

autos de acção especial de divisão
de cousa comum que correm seús
termos pela 2. a secção de processos,
em que são: Requerentes:�Francis�
co Severino Lopes. casado. proprie­
tário. residente em Poço Novo­
-Almancil e outro e Requeridos:
Custódio Guerreiro GaIvão e Ma­
nuel Guerreiro Gaivão. residentes
em Panadería Oporto, Avenida
Bermudes, 'Maracay.· Venezuela,
vai ser posto em praça. pela l.a vez.

para.ser arrematado ao.maior Ian­

ço oferecido acima do valor adian­
te indicado. o seguinte prédio dí­
videndo:

IMOVEL A ARREMATAR

•Um bocado de terra de re­

gadio com direito a 24 horas· de

água por semana. de uma nora

situada nesta propriedade. no sí­

tio do Ludo. freguesia de Alman­
cii. que confina do nascente com

ríbeiro, do norte com [oaquímBrí­
to Matinhos do poente com o mes­

mo e outros e do sul com herdeiros
de Francisco. Domingos de Sou­
sa. inscrito na matriz sob o art."
189. corn o valor matricial de
4080$00. por que vai à praça.

Loulé. 20/3/1972
O JUiz de Direito

a) António César Marque.s
O Escrivão de Direito

(a) Henrique anal6lio Samora de Melo Leole

tos, as responsabilidades começam,
finalmente, a ser comuns aos dois se­

xos, justifica-se, agora e aqui, um

espaço destinado aos chamados -pro­
blemas da rnulher-

ê

.

Há quem afirme que esses -proble-
mas. existem realmente, e" q ue em

qualquer sociedade, a divisão do tra­
balho implica a necessidade e urilido­
de de tarefas específicas (digamos
-especiolizcdcs-} ao homem eà mulher.

Quanto a nós, não queremos nada
com machismos exacerbados. Somos
a favor da accão fecunda da mulher
na sociedcde de que faz parte: aeção
no trabalho, na educação, na política.
- 'justiça urgente que: é preciso exer­
cer sem demoras.

Este espaço «íc mulher. pode ser­

vir para se debaterem os tais' -proble­
rncs-, para se definirem posições, pa­
ra se abrirem os olhos depois de um

lorigo sono ...

UM REDACTOR

Vende-se
Casas com terre de semear

no sítio da' Renda (Loulé) S. Se­
bastião.

'_ Ca.<la pequena na Fonte
Santa com pomar (2.000 m2 área
'de cultivo) e árvores de fruta.

Nesta Redacção se inform·a.

(asa de campo
Vende-se terreno bem locali­

·zado para casa de campo. Facili­
dades de acesso •.. de agua e de
luz. Nesta redacção se informa.

I�rreno· [On�trnllo .

COMPRA - SE ;
.

Dirigir cartà a este jornal ao'
n.· 39. com detalhes. >

Vendem·se 2 armazéns. com

excelente órea para construcão
nova. Boa lqcalizacclo.

Nesta redaccão·se informa.
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ID6'IIo_à Mem6ria da rnlnhaque­
rida amiga Maria F'8'liciana Ma'rim
MarqllJl&S duas palavras de am'i­
zade, muito apreço. conslderação
e saudede.
!EmbOJa de há tempos andasse

.

baSltanrt'e doente nem por isso a

noticia da sua morte deixou de
s>e-r SUI1PJ18sa ...... dotoroslsslma sur­

preea que aimda hoje me parece
um ma'u sonho. E fie.o a féco�da'r
os nossos tempoa de crianças.
duntarno-noe na escola de ins­

trução primária - eu, Já 'a despe­
dilr-me. ella a entrar por fav,or sem
ter ain'da os sels anos contados.

:E:ra urna criança robusta e p-er­
feiu, sobretudo inteliig'e-ntíssima,
pelo que todos lhe dariam muito
mala idade.
Na famÍ'llia fol um ído,lo, na es­

ceta, cannhosamente, a «Iil]» Ma­
rim. Aos otto amos faria já com

bri'lhó o exame da 4.· classe.
Não frequentou lJiceus ou ,Colé­

gi,o's. ,mas 'i'a a outras terra's fece­

ber lições. Pôde assim, tão nova

ain'da tecer pi'a'n'o prlrnorcsarnen-
te - Et penso ·até que no Algar­
ve dessa época ninguém a ig-ua­
laria em tal. Corn que linda voz

de soprano ela tocava e cantava
ao mesmo tempo! - Na lIngua
francesa ,rez traduções que a es- _

crltora Branca da SH-veira e Si'lva
classi,fi'cava de p,enfeitíssimas; isto
ao tempo ern que foi fundado o

«nesse [oms!» a' Arvesinha.
1A1earam a chama do nosso en­

tus'ias'mo O'S saodosos '8 vene­

randos senrhore,s: José·.Marim �ei­
�eira e R6'II. Paldre João dos San­
tos SHva que fi'cou senldo o Oi-
'recto'r do 'jornalinho. .

ID'e iní'cio fomos quatro co'labo­
-ra'doras apenas, ,e t'odas de Padér­
ne: Vi'o,leta - sempre a p'rimeirs
em tudo - Hortênrcia Ro's'a e

Ma'd're'ssilva; - mas depois, de
outras ,ter,ras outra (�'h)res» vi'e­
'fam juntar"'¡¡ie. ao no,s'so ramallhete
� eMJ18 'esta's a Urze, que bem
flo,r não s,e'rás. Quantas sa'uda­
desl. ..

Mari'a Felliciana ca'sou muito no­

v,a e sendo como filha modelo de
bondade foi depois a mais 'exem­

pla'r 'e cari'nihosa· 'esposa - e tam­
béin a I'eal e dedicada amiga, cujo
a¡f',ecto e derdi,cação os tanto,s anos

de au'sên'cia s6 plJlderam exa'itar.
IA vvda,. porém, ¡foi po'r v,ezes

dura p'ara' ,ela; 'e a ida para o Bra­
s'H resultou uma fonte inesgotávell
de $8iLtdardes. E não tardou muito
'depoi's a doença, que no's ú'lvimo's
anos principalmente tanto fez so­

!frer a saudosa (�Maria Ma'rim Mar­
ques» - nome literári,o que aldo­
tou n,o Brasio!.

Pe�deu o .pai no dlsponrtar da

VENDE-SE

Casa moderna e bem'
localizada. Tem garage.
e quintal. Com chave na

mão.

,

;uV'enltürde e no pro'P'rio dia do seu
•

aniv:&rsário natallcio - dia de S.
José - e nestes últlmos an'QIS a

morte do único i,rmã,o e a perda
da mãe vel'hi,nha a qouem el'a num

soneto admirável do seu Hv,ro
<,Ma'r Interior» diz:

Mas se eu ,te dou meu braço,
[tu me dás

Força para vencei' as horas más,
As tr,istes horas desta ingrata

[¥ida.

lAmargura ram- na s'enti'damenlte.
E ,f.oi por esse tempo que seu

mal - cru'cia'n'1:e mal' Iqlule ,para­

menee perdoa: - 's'e egraV'ou
irnenao.

O'e 'uma !fé le's:cilla'r,eoiids e profun'­
da mani¡j\es'tada ern actos - con­

tinuou no IBras'jJ, a a'ux,Hisr 8'S

Ohra-s paroq lI¡;a is, corno �izeJIII na

sua terra natail' para oUija 'igreja­
mesmo de ¡long'e se II'emboro'u com
fafta esmola.

iDla saudade 'e amor rpe}o seu

país de origlem !fa'ia 'o que deixou
escrito para o «seu tão querido
IDom-ing'os» a 'p'edir Ique a sua mor­

ta,lha fosse 'o <hábito de Tl'e'roeira
Fran:cisicana e pre'gado a este 5'0-

bre 'o peitc (�O saqu-vnho Ide terra

po'rtugue'sa,... » - que s'abemos
'lhe f.bI ,16'IIada Ide IFá,tima por- om
p'iedoso sacerdote bra'sí'h�iro.

\Fa'ria 67 anos a 19 Ide Março -
dia ide S. Josél

Da,qui, Idest,e s'eu -tã,o 'IIma/d'o
Portugall lhe pres'tamos comolvida­
menlte o Ipreito ida no's's'a ...,en'e'r�­
çãó e 'saudade.

!

MadressiJ.va e Urze

... , ..

o boile de S. fl+oncisco
/

Já faz algum tempo que tenho
ouvido perguntar pela Preguiça.
Sim, a P,reguiça, .Ulas não essa

que devem estar a pensar. Não.
A Preguiça a que me refiro é
aquela estatueta que ao longo de
muitos anos deitou água pela bi­
lha no lago do jardim de S. Fran­
cisco. Deitou, porque,ago,ra já não
deita. Desapa�eceu. Misteriosa­
mente a ,Preguiça sumiu do seu

poiso habitual. Ora posta 'a ques­
tão em campe, conseguiu o esere­

v,inhado:r destas linhas apurar algo
no sentido de aver,iguar o trajeC>­
to seguido pelo ente desapareci­
do ...
Mais ou menos seria meia-noi­

te. quando 8'S 'wores deram fru­
tos de luz, a �1'V'8 cobrlu-se ' de
pirilaJ1lP1)s. ii calçada cristalizou.
os .bancos transformaram-se em'

8'Colhedo'ras brasei'ras, o repuxo
lançou jactos ·de esmeraldas. e

num espl'endo'r maravilhoso de
arnfrlg:ama de sensações do' belo,
S. Francisco transbol1dando da
al'egria CÓfltagi'ante do seu jardim.
abriu o baile abrUhalltado pelos
Pardais do Ja�dim dos Amuados.
Ao som de valsas deambulantes

_

es pares evoluíam no salão. e as

'individualidades por entre sorri­
sos e laçarotes de rendas e ren­

dinhas estavam ITO auge da sa­

tisfação, quando ,Dona �reguiça,
a antiga senho'ra da casa chegou,
paran<!o tudo em sintne de estã­
tua colectiva. ,para a um g'esto seu

r:ecomeçar depois. Como estava
contente por voltar a casa. Via­
ja'ra muito. Estivera na Matriz onde
conseguira aguenta:r as obras de
�ooonstrução por três anos. Esteve
depois no Parque Municipal a ba-

·AL
de VITALINO MARTINS ALEIXO

Papelaria, Livraria, 4rtigos de Escritório
e de Pesca, Artesanato Regional e Material

Escolar, etc�

RUA ATAlDE DE OLIVEIRA, 9

Tel'ef. 62425 LOU L:m

VENDE - SE
Uma courela (muito

próximo da Vila) com

terra .de semear e muita
variedade de árvores de

.... fruta.
Bela vista panorâmica.
Nesta redacção se infor-

Nesta redacção se informa ma.

.'

Transportes de (argo louletoQo, L.da

Transporfes de carga para aluguer
Nova Agên�ia em LISBOA (Xabregas)

PARA MELHOR SERVIR

OS SEUS CLIENTES

Agência. ern,. LISBOA: Rua da Manutenção, 21-A-B..Q

Tra.vessa da Manutenção, 2

Telefone n.O 385031

Agência em FARO: Largo do Oarmo, 2 - Telefone 24885
Sede em LOULli: - Telefones 62017 e 62030

Transportes Silvense (Domingos Loia & Filhos, Ld.")
- Telefones 42116 e 42209 SILVlllS
Agência em OLHAO: Av. 5 de Out\lbro, 34 - Telef. '/2676

Agência em PORTIMÃO: Rua de S. ,Pedro, 34-B - Tel. 24639

FR-AMG�OS
PRONTOS A COzINHAR

DO

AVIÁRIO DO FREIXIAL - -= � ..
'

FRESCO'S E CONGELADOS ..'

PEDIDOS AOS:

Est.o• Teófilo Fontainhas Neto
cio e Indústria, SARL

Telefones 45306/07/08/09 - S. B dI! MesslneS-.

DEPOSITOS:

Faro - R. Conselheiro Bivar, 89 - 91
Telefone 23669

.,

Portimão - Largo Gil Eanes, 20 - 21
Telefone 23685

PASTELARIA

nhos na piSCina e h'equentando
as aulas nocturnas da modemissi­
ma Escola ,Industria'!. De vez em

quando dera um pulinho até à
Ceai (dai alguns cortH ve,rifica­
dos na electri'crdade); entretanto
fora treinar-se na exoel'ente pista "

do Est'dio Campina e III partir dai
r tem morado na Capela da Senho­

ra da Piedàde de onde não pensa
sair tão cedo ..• De súbito. illS suas
confissões foram. inte�rompidas e

o sumptuoso baile tenninara. �:
que os loucos amantes dos cuboB
rolantes tinhám __tenninado _a ses­
são e vinham a desembocar na ¡

rua das 'Lojas.
JOS� M. BOTA

EMPREGADA
Para serviços domésticos,

precisa-se.
.

Nesta redacção se In-.
forma.

'"-.

VlbRmOURA
Vende-se apartamento'
em zona de grande (u-
furo.
Nest& redacção se informa;

Empregado
para. Balcão

" PRECISA:_
Manuel Fernand�s Serra
(Armazém de Mercearia'sf··
,«A V�z de Loulé»
VEND'E-SE,

." � ". '.
'

Na CASA ALEIXO
LOÜ'L�-

Comér-

Lagos Rua Gil Vicente, N.o 34
Telefone 62287

JO.BEL

Doces Regionais do Algarve
PRE'FIRA:

TelefoD:e 62006
L O U L :m

Prepare-se para um passeio a ILTE no dia grande da sua Festa Grande: 1 de 'Maio
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Algo de novo em QUARTEIRA!

IlJre· DO �ia 11 �e I�ril
PIC .. NICo SNACK-BAR

Situado na nova zona residencial e com

excelente esplanada [unte á praia.

• NOVO * CONFORTÁVEL

• MODERNO * BEM LOCALIZADO

• JuNTO, AO MAR.

• AMPLO SALÃO PARA CASAMENTOS,
BANQUETES,
FESTAS DE CONFRATERNIZAyÃO

-------

COZINHA PORTUGUESA
- E ESPANHOLA -

FIXE: SNACK - BAR «PIC - NIC»

PIC - NIC-O restaurante que fazia falta

em QUARTEIRA.

Respondo por Bernardino

9otg.e
.

q>ete�ta
da eosla'

VENDE-SE. Situado na

Rua Rainha D. Leonor, em

Loulé.

Tratar com Almerinda
Pinto Barros, Estrada da
Senhora da Saúde, 34-2.0 -

Bernardino de. Mascarenhas fpl meu amigo.· RelCOrdo. hoje
o último escrito que publicou neste jornal, quando se encon­

trava gravemente enfermo «morrendo de amor e de gripe:.
(8. ironia acompanhou o meu 'amigo até final da vida). Nesse

escrito, fruto de um Impulso íncontrolável, Bernardino di­

rígãa-se à poetisa Aldegundes Casanova, a quem sempre de­

dicou .um sentímento especial .

. Q\UUlto a mim confesso não ter nunca colaborado em

Jornais, pois nem sequer sei poetar. Todavia, perante a,

memória saudosa daquele que deixou este, mundo num sofri­
mento atr6z, cuido eer meu dever defender a honra (enxó-.
valhada publicamente por unia mulher sem vergonha) desse

amigo falecido tão precocemente, JlJ por isso aqui €!Stou.
cA Voz de Loulés, Jornal que Bernardino de Masca-'

renhas sempre consíderou, não hã-de deixar maculada peía
ignominia a eã camaradagem e a fraternal estima de que
aquele desgraçado amoroso foi exemplo último.

Só desejo,' portanto, que estas minhas palavras sirvam

para que os Ieítores fiquem' a saber a verdade nua ei crua

acerca da 'acção dessa mulher traidora que se chama AI·
degundes Casanova e quel se diz poetisa. .

'

Publicou ela (Aldegundes), armada em sabichona e sal­
vadora da indústria não sei de quê, aqui no Algarve, nos

n.OS 782 e 783 do «Jornal do Algarves, duas cartas onde di.
zia cobras e Iagartos do mEIU amigo Bernardino:

Respondo em nome duma amizade: '

1.0 - sr." poetisa Aldegundes, o meu amigo. não era o
• individuo. que V. apregoa, pois a única riqueza que possuía
era um imenso coração, alíás incompreendido. sempre por
V., nova rica, burguesa recém-chegada à estação das far­
turas ...

2.0 - Se alguém lhe ro;ubou a _papelada qua 'Continha o

projecto para-a fábrica da Agua de Rosas de Vila do Bispo,
não foi obra de Bernardino de Mascarenhas (romo V. cobar­
demente denuncia), porque este jã não.' pertence ao mundo
dos vívos, nem sería capaz de roubar- nada que contivesse
projectos... '

3.0 - As suas quadras, «ilustre poetisa», nem para os

jogo.s �lorais de Quarteira. servem, quer a rima seja em :

emeias com «areia» ou «Lagos» com eealoss. Não hã nadá
a fazer, :sr." ex-analfabeta Aldegunles a sua poesía é uma

ameaça tecnocrata de recente promoção. O resto é cinismo!
4.0 - Se vive eætrapalhadas vã alívíar-ss para outro

lado, não. fale em subornos, não «construa» colónias de
cheiro, nem esteja a espalhar no «Jornal do Algarves o de­
sagradãvel odor da naftalina". Se não a verdadeira poesia
do povo 'acaba por ter em V. (etlustra poetísas ) mais uma
dessas bruxas que vêm pela caladaberrar coisas do. diabo., .

5. ° - P.ara terminar" � não castigar multo os seus 50
anos de fríoleíras, peço-lhe >O seguinte: não ofenda mais o
meu amigo Bernardino de Mascarenhas, que dorme o s-ono
eterno. sob a terra por causa de V., nem diga tantas men­

tiras como essas de indústrias, de terras serranas, de emi­
gração, etc.. O leitor do «Jornal do. Algarve» sabe - o que
V. quer é viver à grande e à francesa, e o rasto são qua-
dras rirnadinhas.... ,

V.erl.taimo 8eTl/"ano

111.0, liDA ti
ANTI AS

ODONTOLOGISTA

Av. Jo.sé da Costa Mealha, 39-1.·
Coleccionador particular

interessa-se por moedas an­

tigas, objectos em mobiliá­
rio, pintura, prata, estanho,
porcelana, vidro, relógios
(caixa alta, parede, mesa,

bolso) e outros. Livros an­

teriores a 1800, Agradece-se
descrição; para moedas e

medalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f., a esta

jornal ao n.s 38.

I'

II

Compre a

J. PIMENTA, S. Ao R. L�

LOULl!: Telef. r,2114

ANDARES
.

/-

ou

APARTAMENTOS

MOBILADOS

Preços desde 180 contes

Informações

Queluz - Edificio. Sede

Av, António Enea, 25

Telef. 952021

Com

2 5 e o n t o s

pode participar
na modalidade
de compropriedade

e obter
um bom

LISBOA

Telef. 45843 - 47843-

Pr. Marquês de Pombal 15

---Jll.---

Atende os BeneficiárIos da

CAIXA DE PREVID:slNCIA E

ABONO DE FAMILIA DO :;:>¡8-

TRITO DE FARO, para os ser­

viço. de Proteses, � quartas,
quintas e sextas-ferras, das 10

ã... 13 e das 15 às 18 horas.

rendimento

VENDE�,SE TE�RENO

CHAV
�-.

Terreno na Vila de Loulé.
Área: 800 m2, projecto apro­
vado grande imóvel.
Rua Vasco da Gama.
Informa-se nesta redac­

ção.

eatllpflto
& TavtJ.'lfJj ,e.

dII

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL

Especializada na construção de piscinas,
moradias, blooos de apartamentos, etc.

Telef. 62028

Escritório: Rua António Ascensão, 6· 1.·

Rua Winston Churchill, l.� - Esq.o

LOULlD

Para as portas da sua residência ou do sen

carro.

FAZEM-SE COM' RAPIDEZ
Dirija-se à

DROGARIÁ CELESTIN'O
RUA 5' DE OUTUBRO, 9

Telef. 62365 - LOUIÆ

- ..---...,.-------------

SILII prepara a su,o Festa da Espiga: 'Din 11' de Maio
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BAYER PORTUGAL .aa.r.l,

comunica ao público que concedeu Agência, em regime de

exclusívídœde e extensiva a toda a provincia do Algarve, para o

seu Departamento de Pestícídcs, aos Estabelecimentos Teófílo

Fontainhas Neto - Comércio e Indústria, s. a. r.l., S. Bartolomeu de

Messines.' ,

ESTABELECIMENTOS TEÓFILO' FONTAINHAS NETO _'

, ..-, Comércio e Indústria, s. a. r.l., S. Bartolomeu de Messines
�.t-, '-J"

• �'i

tem o prazer de comunicar a todos os seus clientes e público em

geral que lhe foi concedida Agência em- regime, de exClusividade

na provincia do Algarve para o Departamento de Pesticidas de

Bayer Portugal, s. a. r.l.

,

•A VOZ DE LOULf:­

N.o 487 - 4·4-1972

Tribunal Judicial da Comarca' 'de Loulé
ANú,NeIO'

2.- Publicação

Pelo Juizo de Direito da
,

comarca' de Loulé. nos autos
de acção especial de liquidação
em benefício do Estado. com

o n." 15/72 que correm termos

pela l. a secção, proposta pelo
Digno Magistrado do Minís­
tério Público nesta comarca.

são citados os interessados
INCERTOS para contesta­

rem. querendo! no prazo de 20
dias que começa a correr de-

-pois de finda a dilação de 30
dias. contada da data da 2,· e
última publicação do respec­
tivo anúncio. consistindo o

pedido em às dívídendos rela- ,

tivos ao ano de 1966 das

acções da firma A. J. Cabrita
Empresa Comercial. S.A.R.L .•

com sede na Avenida Eduardo
Rios. 35. em Albufeira. postos
à cobrança em 26/3/966. acções
essas com os n.oll 147 a 151.

462 a 480, StI a 594 e 595 a

600, no valor unitário de
120$00 e no valor total líqui­
do de 4.537$26, 738. depois
de deduzidos os impostos íncí­
dentes sobre os referidos divi­
dendos e por em 26/3/971 te­

rem decorrido 5 anos desde o

dia, indicado para começar a

sua cobrança sem que às títu­
lares ou possuidores das acções
a que respeitam os referidos
dividendos os hajam cobra�o
ou feito diligências oficiais para
obter o pagamento dos mes­

mos. serem julgados abandona­
dos pelos seus donos e. como

tais. pertencentes ao Estado.
Loulé, 13 de Março de 1972

O JUiz de Direito.

(a) Ant6nio César Marques
O Escrívão de Direito.

(a) [oão do Carmo Semedo

TURALGARVE
al, ,Praça dII Rep6ll1h1a, tOO LOULt

PaSS8gnS • Visbis " PassapDrtes" ExcarSlls
SffiUROS EM lUDOS OS RAMOS

AUTOMúV.ElS DE ALUGUER SI CONDUTOR
,

.

yenda e reseiva de

passagena PI"" todo o munda

PREÇOS OfiCIAIS -TARIFAS REDUZIDAS

SUVIÇO NACIONAL i INTiRNACIONAL

A6tIKlA CD AUI!>.lll!;A
.;

"

¡",ltarque. rápido. para Àfrica

�.��.
6·C - Ruo Luciano Cordeiro

Tel. 538240 � LISBOA

Telefones 621<13 e 62144 - LOUl�

Aceita-se, no

Estádio da Campina

Justificação 'Notarial
Secretaría Notarial de Loulé-
1.°,Cartório - Notário: Lícen­
ci;do Nuno António da Rosa
Pereira da Silva.

Certifico, para efeitos de pública.
ção, que neste Cartório e no livro de
notas para escrituras diversas, n» A
-58, de fis. 20 a 23, se encontra exa­

rada uma escritura de justiliçação no­

tarial, outorgada no dia 24 do mês

corrente, na qual fpsé dos Santos e

mulher. Rosa Viegas, residentes no

sitio de Vale 'de Eguas; freguesia 'de
, Almansil, concelho de Loulé, se decla­

,
I

raram donos e legítimos 'possuídores,
com exclusão de, outrém, do seguinte
prédio:'

.

Rústico" que se compõe de" uma
courela de terra arenosa de semear,
cqm árvores de fruto e pinheiros, ,no
suio dos Barros da Fonte Santa ou

s6 Fonte Santa, freguesia de Quar.
: teira, concelho de, Loulé. antes' ;da

,

'freguesia de' São Clemente, que con­

fina do nascente com José Nunes Fa­
rias, do norte e poente com caminho
e do sul com José dos Santos e João
dos Santos Canelas, (antes com Ma­
nuel Viegas), inscrito na resiectioa
matriz predial, em nome do j,ustificáñ.
te marido, sob o artigo n.O 873, com
o valor matricial de 1 200$àO e �o
declarado de 6 000$00; ,

Que este prédio faz part� 'do des­
crito na conservat6ria do registo pre­
dial de Loulé, sob o n.O 19 103, a

fls. 20 do livro B-49.
Que o mesmo lhes pertence por o

justificante marido o haver comprado
pot escritura de 7 de Maio de'1965,
lavrada a fis. 83 do livro n.O 495,
de notas, do Cartôrio Notarial de
Lagoa. a Francisco, Gonçalves emu·

iher, Benvinda Viegas;
Que 'dado o disposto no art. o 13. o

n. o l' do ,C6digo do Registo Predial
não é esta escritura título suficiente
para o registo, mas a verdade ,é que
.os referidos Francisco Gonçalves e

mulher, eram na data daquela escri-
"tura, o,s titulares do direito de pro­
priedade sobre o mesmo prédio por
ele o haver comprado há mais de 35'
anos 'pelo preço, de 50$00, a Jos�
Gonçalves. -solteiro, maior, residente
no sítio da Pedra de Agua, freguesia
de S. Sebastião. deste concelho, com­
pra que nunca chegou a ser reduzida
a escritura pública.

'

Que o referüf,o, José :Gonçalves
era dono do mesmo prédio, por o

_mesmo lhe haver sido adjudi�ado como

prédio distinto, na dioisão:e 'demar­
c_ação amig4ve'l e, nunca reduzida 'a
escritura pública,

•

feita pouco ante;s
daquela venda, em pagamento do seu

direito a 5'447/20000 no prédio de
origem e efe�tuada com Maria Geno­
veva e marido, Ant6nio' Espraguina,
casados segundo, o regime da comu­

nhão geral de bens, Barnabé Gonçal­
ves, solteiro, maior, ]op,quim Gonçalves
e Manuel Gonçalves, solteiros, maio­
res, todos residentes no referido sítio
da Pedra de Agua.

Que em face 'do exposto não lhes
é possível comprovar as mencionadas

, aquisições, pelos meios normais.
Está .conjorme ao original, nlio

havendo na parte omitida nada em

contrário ou além do que se ceitifica.
,

'

Secretoria Notarial de Loulé, 25
de Março de 1972.

,

O 2.- Ajudante
Fernanda Fontes, Santana

VENDE..!,E
Terreno situado nas proximida­

des de Vtlomourœ (Oucrteírc) com,
prédío e árvores de fruto"

Neste redacção se,.1nforma.
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Suplemento de

Introducão
..

Os nomes dos autores dos textos incluidos neste número de
- Perspective- surgem pela primeira vez nas páginas de .A Voz de
Loulé' (excepção feita a Licínio Correia, que recentemente re­

velámos).
Novos colaboradores que vêm com os seus trabalhos fazer­

-nos acreditar que valeu a pena o nosso pedido constante de coo­

peração, a nossa persistente intensão de descentralizar a

-Perspectivc-, dando-lhe um cada vez mais lato campo de conver­

gências de esforços no sentido de sermos mais, com uma finalidade
única: dar à • Per spectivc- a força necessária para continuar
crescendo em quantidade e qualidade.

Estamos na expectativa de que novos colaboradores nos

enviem os seus trabalhos. Publicaremos os textos que sejam certeza.
mas não menosprezaremos o futuro contido nas' prome..... Assim,
cumprindo este programa, aqui está mais um número de ·Perspecti­
vc-, Outros, certamente, darão continuidade à nossa tarefa ...

SEQUEIRA AFONSO

A Linha da Vida
Ao entrar na cervejana, senti

um forte bafo pestilento de fritos.
Aproximei-me do balcão e sentei-me
perto de um rapazola de patilhas, ca­
belo encaracolado e calças de cotim.
Abocanhava àvidamente uma sandes
de presunto, jogando tremoços ao fo­
cinho de um gato preguiçoso que se

acomodara debaixo de uma prateleira.
Chamou pelo empregado num tom fa­
miliar de velhos conhecidos.

- -Manel, avia uma taça de verde!.
Aproveitei para lhe pedir uma cane­

ca de • preta' e um • prego' bem quente.
Correu solfcito a despejar o vinho para
o outro e depois a tirar a cerveja pa­
ra mim.

O rapazola, de vez em quando, jo­
gava um olho guloso, sensual para a

cozinha ao fundo, não perdendo um

.dos movimentos das mulheres que tra­
balhavam.

- .6 Manei, chega aqui! Estás a

ouvir? Chega aqui!'
O outro aproximou-se e interrogou

o amigo com o olhar. Baixo e compas­
sado, referiu-se a uma das moças que
girava no fundo ... -,

- • Estás a vet? Aquela de lenço
verde, pequenina ...

.•• É nova. Não a conheço!'
-. É. Mora aqui na rua há cinco

meses e veio pedir trabalho na 4.a-feira
passada. Interessa-teê-

E piscou-lhe oolho maroto esabido.
-

- Boa! Solteira, não?·
-' Parece que sim.>
_' Já a tenho debaixo de olho.Va­

mês a mais uma aventura!-
;.. <Tens .muíta mania, mas não apa­

nhas aquela l •.. Só garganta! ... -
Encostôu o cotovelo á caixa registado­
rã e jogpu-lhe um tremoço à cara.

.

=-Não acreditas? Uma aposta? Vais
ficar de cara á banda! Mudemos de as­

sunto. Estou com fome; traz outra san­

des de presuntol-
O empregado voltou-se e deixou

fugir no canto dos lábios um sorriso.
incrédulo,

Varela Pires

Grito))
Gritai
Sem temor e sem desdem.
Gritai
Olhando os céus e o além,
Gritai
Pensando na vida que foge
E naqueles que a perdem
Aqui. _. ali. .. junto de nós,
Gritai
Com voz forte e firme
Gritai
Oh gente boa e lã
Pois o dia de hoje
Não seró ,um amanhã,
Gritai ...
Gritai sempre
Num elemer infindo,
Que se oiça mais além
Como o mais belo hino.
Grita se és jo-vem
Pois quem te ouvir
Saberó que na Terra existes,
Que há gente que senhe,
Que há liberdade vencida,
Que há almas que vibram,
Que há a certeza do prelente,
Que hó um mundo ...
Que hq VIDA I

António Ramires

Teatro
o Centro ele Alegria no Trabalho do�

Est.ol Teófilo Fontainhas Neto, em cola­
boração com a comíssão Pró-Parque de
jogos da Vila de Albufeira, levará a efeito
nesta localidade. no próximo dia IO do

corrente, com início ás 21.30, um espectá­
culo cultural. de cuja receita benetícíará o

Pavilhão Gimno-Desportivo do Imortal de
Albufeira. '.

Serão representadas as peças "Almas
do outro Mundo" (comédia em I acto, de
Alcina e Joaninha Cordovtl) e HA Calúnia"
(drama em 3 actos, de Joaquim Sabino de

Sousa).

ACORDAR
Acordei
com música nas mãos

"contigo nos lábios.
Na pele
o orvalho da tua pele.
Nos olhos
o universo do teu corpo

onde bebi estrelas
que trago na garganta.
Acordei.
O Sonho eras tu.

João Anaeleto

nossa

��estante
tl

r "'-'.'

por Fernando Gama

PRELIMINAR

Não faremos crítica literária em nA
Nossa Estante". Pra tal mister. chega-nos
João Gaspar Simões. E quanto baste.

Dada a premissa, acrescentemos que
receberemos de braços lIb¢rtos os livros
que os autores nos enviarem. e promete­
mos ler esses obras como um atento leitor
comum (que de facto somo .. ).

Começaremos na primeira página;
iremo!! até ao fim da última. Depois dire­
mo.. do que porventura sentirmo!! e pensar­
mos sobre a leitura feita.

E que' nos desculpem os autores se

não correspondermos aes seus desejos;
que nos perdoem os leitores se cis entedi­
armos demasiado. Porque de boss inten­

ções está o inferno cheto (dizem). Mas
antes as chamas eternas por intensões, que
IIS àSlls brancas de um anjo por traições.

«Meu Canto Terra»
Costa Mendes, poeta natural de

Loulé, onde nasceu em 1913, acaba de
publicar um novo livro: -Meu Canto
Terra-.

Este livro de poesia agora publi­
cado, é, a confirmação de um constante
trabalho poético, que já antes nos pro­
porcionara outras obras: • Edifiquemos
a Vida' (1962); 'Lua Nova-" (1963);
- Desintegracionismo - (livro colectivo,
1965); e participação nas antologias
poéticas ·Makua .. e ..Vietname'.

Tentando uma sintese (com o que
de perigoso e incompleto daí pode re­

sultar), diremos que Costa Mendes é
um poeta dos espaços cósmicos do
homem. E isto porque:

«em meu canto saboreio
o azedume das ciências naturais
cérebro universal a transpor to­

(das as barreiras
frémitos mastigados de sacrifício

e no conceito materialista história
(càntarei

as forças libertadoras
na autodeterminação dos povos,

o meu canto gênese convulsão energia.
(terá

no ritmo dos cometas
a ressonância das órbitas-

.

Costa Mendes escreve poesia.
Não a' poesia rimadinha, bonitinha,
para enfeitar salão em dia de cha-ca­
nasta. mas a poesia que é um 'cântico
de fraternidade universal, que é uma
voz clara no meio do silencio da noite,
que é a força de um grito contra a in-

'

justiça do tempo:

«irmãos
camaradas
companheiros

ergam os vossos punhos de aço
no canto claro dos meus versos

serenamente purcs,>

Para Costa ·Mendes, após a leitura do
livro que nos enviou, apenas a critica
-que podemos: este abraço que nos fi­
cou dos poemas que fazem de «Meu
Canto Terra- um livro -que- é teste­
munho magnifico de um homem e de
um poeta.

Gota ou Mar

Perspectiva é uma gota
-de água. Mas com a força de
outras gotas pode brevemente al­
cançar a presença do mar.

,João .Nogueira (Faro) - O seu -se­

neto> não é um soneto.' 'Por várias
razões. A sua poesia é realmente
muito fraca, por isso medíccmentcmaa
·a leitura de bons poetes, AI vezes
resulta. Os dois verses menos maps:
-O VenIo é como como um lamenle

na escuridão que é.� m.undo' .

Sousinhs (MáIBQa-EspanhB)-Agra­
decemos as suas pclcvrcs.de ápi'eço
pela nossa -Perspectíva-. QÚante.A
sua poesia sensíbílíacu-nce ó t�in
humanista (digamos assim) que a im­
pregna, mas não a publícamos 'por-
que pode fazer �elhor.. , ..

Daniel J. Meslre IPrileaux-Frllnçãl
-Se a poesia fosse lió um' canto de
amor à nossa terra natal.,gostolamen­
te publicariamos as suas quadrai:
contudo, como certamente compre­
ende, é preciso mais qualquer colla
para que uma quadra seja de facto
poesia. Já leu António Al�lxo i

João Ansc/elo (Guiné) - Ora viva
quem é um poeta 1 Umpõemc val ser
publicado. Os outros infelizmente
não, por motivos obvios (nem só ai a
incerteza é o pão de cada dia ... )
Um abraço. E'mais poesia, .certQi

Gostaria

de ser negra....

Foi hoje ... No momento em que o

soi atingia o auge. que eu, da minha
janela, vi lindas asas esguias, que cor­

tavam o céu em sinistros vãos.
A praia era obscúrcl E eu vi coin

alegria. que estas andorinhas eram a

Primavera. Trczicm junto a elas. junto
aos seus corccôezínhos trémulos, trc­
zícm nas suas mínusculcs asas, a Pri-
mavera!

'
.

A Primavera, a alegria, o calor, a
liberdade...

,
.

E eu desejei ser andorinha, viver
a Primavera, o amor, a guerra, 'sentir­
-me liberta.,. e 'ser negra como elas.
Negra da pensamentos, de reflexões,
de raiva, de desarmonia ... Enfim I, ser
negra perante a guerra, a raiva dos
homens, as religiões ...

Gostaria de passar indiferente e

assim .• ; talvez para mim a Pnmçverc
fosse na reclídcde Primavera, e que
no Amor existisse verdœdeírcmente
Amor ...

Um Amor humano, um Amor real,
um Amor semeado com flores, mais fle­
res, mail flores . •• e Paz I

Sobretudo Paz I
\

L1cínia Correia (14 enes)

c .'

!-r'
Atlético

A nova (e dinâmica) Direcção do
Sporting Clube Atlético resolveu co­
memorar condignamente a paisagem
do 33.0 'aniversáriõ da associação.

As comemorações decorrem até ao

dia 29 do corrente, data em que o Cir­
culo Cultural do Algarve representará,
no salão Boavista, as pecas "Maria
Emilia" e "Gota de Mel". de Alves Re­
dol. e -Cccht-Porrcr, de Garcia Lorca.
Neste mesmo dia, à tarde. hcverctsc­
tro de Fantoches para as criancas.

Além destas manifestações culturais
o Atlético promove também um baile
(dia 22) e torneios desportivos de vário
as modalidades.

Parabéns ao Atlético e ó: sua jovem
Díreccõo, .

�

• Hospede de Job" de Cardoso
Pires, e «Barranco de Ceqos-, de Alves
Redol, são duas obras a editar breve­
mente na URSS, pela edltorc -Proqresss,

Correio dos Leitores
\



6 A VOZ DE LOULÉ

Caixa de Previdência e Abono de Familia

do Distrito de Faro

Para conhecimento dos interessados, infor­
mamos que se encontra obertc, até ao dia 13

s

do corrente mês, a inscrição de crianças dos 7

aos 11 anos, filhos de beneficiários desta Caixa

de Previdêndia, nes Colónias de Férias Infantis

do Instituto de Obras Sociais.
As inscrições deverão ser enviadas a esta

Instituição, de forma a permitir o envio dentro

do prazo estabelecido:

Faro, 3 de Abril de' 1972

-GRAÇA
�a t5ena

o médico foi chamado com urgencia para
visitar um velho ricaço que' estava doente.

Depois de ter feito um exame minucioso
flO paciente. o médico foi recebido na sala

pelo três sobrínbos do velho rico. que se

mostravam ansiosos por noticias.
Há esperanças senhor doutor Ie-per-

guntanm lhe.
'

Nenhumas-e-respondeu o mêdtco.i--Ble
vai ficar bom •.•

-o inglis ri tres vezes com uma ane­

dota: a primeira quando a anedota lhe
,

t contada; a segunda, quando lhe é expli­
cada; a terceira. quando ele a compreende.
O' francês ri sómente nos' dois primeiros
casos. O alemão ri uma vez e não espera
explicação O português. em regra, não

'ri-para fingir' que a anedota já 'era sua

'conhecida.
.

Durante a vida o homem respira. as­

pira. conspira. transpira c ••• expíra l

Vende-se uma proprieda­
d, peqloDena, nas Quatro Es­
tradas (próximo do Posto de
Gasolina da Shell.)
Nesta redà�ção se informa ..

lOU L É

t-
'1/1ttt.df¿Clment»

,Maria 'de Sousa'
Pencarinha

Sua [emilie, desejando evitar

qualquer falta' involuntária. por
desconhecimento de, essineturas de
todas as pessoas que, de qualquer
(orma, compartilharam da sua dor,
vem tornar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a quantos
se ínteres..sa/am pelo estado de
seude da"sa�dosa 'extinta durante
a doença qu.e a vitimou e bem es­

sim a todos' aqueles que a acorn­

penhorem p. su« última morada.

A DIRECÇÃO

ASSINE

«A VOZ DE LOULÉ»

•

J

Rua Infante D. Henrique. 76 - FARO

Telef. 23025 - Teleu. - EVA - FARO
!Para 1972 seleccionamos para si destinos aprazíveis, hotels
confortáveis, excursões aliciantes e voos espeeíaís em jacto
dos TAP.

Entre outros sugerimos os programas:

MADEIRA

Partidas: Junho - J�lho - Agosto - Setembro

Preço, poOr pessoa, desde . . . . . . 2 690$00

MARROCOS

Partidas: Julho - Agosto - Setembro

Preço, por pessoa, desde . . . . . . . . . 3 000$00

AÇOR-E8
Partidas: Junho - Julho - Agosto

Preço, por pessoa, desde . 5850$00

Contribuições e Impostos
'Avisam-se os contrlbuintea de que

até ao dia 30 de Abril devem cumprir as

seguintes obrigações:
Apresentação das declarações.mode­

lo 2. em triplicado, pelos contribuintes do
Grupo A.

-Pagamento das primeiras presta­
ções e das prestações unicas da contribuí­
ção industrial Grupo é.

'

-Pagamento da 2.a prestação da

contrtbuiçâo predial quando dividida em

i prestações,
-Pagamento do imposto de Capi­

tais à boca do cofre numa só prestação.
-Papamento do imposto de comér­

cio e industria na tesouraria da Câmara
Municipal do respective concelho

-O imposto devido pela transmís­
são onerosa de elementos da activo Imo­
bilizado das empresas ou de bens ou valores
por elas mantidos como reserva ou para
fruição, será cobrado conjuntamente com a

contríbuíção industrial devida pela mesma

empresa.

VIVENDA
Vende-se terreno em óptimo

local para construção com exce­

lente vista. Próximo de Quarteíra.
Nesta redacção se informa.-

Vende-se
Máquina de tricotar Bosch

(automática)
Nesta redacção' se informa,

VENDE - SE
Máquina de café em bom es­

tado marca CIMBALIN.

Nesta redacção se informa.

VENDE.SE
Vende-se um andar com

chave na mão, exeelentemen­
te localizado•.

Nesta redacção se infor-
ma

CRUZEIRO AO :6RASIL
De 21 de Agosto a 18 de Setembro

Preço, por 'pessoa, desde . 11800$00

•
Sinta-se livre... Viaje sem preocupações...

CONSULTANDO - NOS

...._...............................
CORTE' POR AQUI _ .

Desejo receber ínformações detalhadas sobre os vossos pro­
gramas «Férias 72>

NOME: _
,., .

MORADA: _ _
_ _ .

Caixa de, Previdência e Abono de Familia

do Disfrito_ de Faro

AV'_ S O

Situação perante a Previdência do••ócio. balta­
Ihadore s . cle empre.a. que não receltendo uma

remúneração fixa, fazem levantamento. de quan­
tia., mediante vale. ou por outra formaL. c,om
maior ou menor regularidade, por conta do.
lucro. finail.

Para conhecimento dos interessados, se transcreve

o despacho de 24�1�72, de Sua Excelência o Subsecretário
de Estado do Trabalho e Previdência, na parte em que es­

clarece a posição dos- beneficiários acima referidos:

1 - Os sócios trabalhadores que não recebendo
uma remuneração como tal, levantem por qualquer forma.
com maior ou menor regularidade, quantias por conta dos
lucros finais, deverão descontar pelas mesmas para as res­

pectívas caixas sindicais de previdência .

. 2 - Na ímpossíbilídade da determínação daqueles
quantitatívos, "os sócios trabalhadores, deverão constar nas

folhas de salários com a remuneração mínima fixada pela
respectíva convenção, e que corresponda às funções efectiva-
mente exercidas pelos mesmos.

'

Faro, 17 de Março de 1972
A DIRECçAo

Terrenos para Construção
V�N(Q)�MClSIE:

Na Rua de F�ro e na Campina de Cima
(próximo da CEAL)

Informa: Praça de República, HZ - Teléf. 62091- Loulé


